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Chegamos àquele tido como um dos 
períodos mais aguardados do ano. A 
sensação de que o cansaço encontra 

um oásis de repouso no fim de mais este 
ciclo difícil é perceptível agora em novem-
bro, afinal, mais alguns dias e estamos no 
Natal, fim de ano, “festas” (com restrições, 
claro) etc. Não obstante a pandemia pare-
cer amortizar todo o sofrimento causado 
nos últimos tempos, graças às imunizações, 
sobretudo, novembro se apresenta com es-
perança (pelo que há de vir) e gratidão (por 
estarmos aqui), mesmo com o inesquecível 
e necessário tributo à memória dos mais 
de 600 mil mortos vítimas da covid-19 (do 
inglês coronavirus disease-19, doença do 
coronavírus surgida em 2019).

A Revista Ave Maria, nesta edição, quer 
ser – mesmo em tempos ainda difíceis – por-
ta-voz da esperança e da gratidão. Tratare-
mos de temas importantes, como o combate 
à violência contra a mulher e o papel da Igre-
ja nessa luta; falaremos do grande chamado 
à santidade, inerente à vida de qualquer 
cristão batizado. Novembro recorda seus 

santos; também, rememora seus falecidos. 
O que eles (santos e falecidos) têm em co-
mum? A participação no grande projeto de 
construção do Reino de Deus: a santidade 
enquanto meta vivida e buscada dia a pós 
dia e a passagem à nova vida, momento 
este presente na vida de todos. Novembro 
também é um bom mês para introduzirmos 
algumas questões ao nosso roteiro – hoje 
tão introspectivo – cotidiano: como estamos 
vivendo até aqui? A dois meses de finalizar-
mos mais um ano, conseguimos acrescentar 
positividade em nossa vida e nas daqueles 
que nos rodeiam? Fomos produtivos em 
tudo o que nos propusemos fazer, mesmo 
com a quase “eterna” sensação de cansaço 
e desânimo tão típica destes tempos?

Que possamos viver bem este mês de 
novembro, recordando com saudade nossos 
falecidos, rezando por eles e intercedendo 
junto ao Pai, em nossas orações, para que 
alcancem alegria eterna da santidade. En-
quanto isso, nós aqui seguimos nos esforçan-
do para que, um dia, possamos contemplar 
a face de Deus, no Céu.

EDITORIAL

Notas Marianas

Nos tempos medievaes da Alemanha, volvendo os annos felizes do governo de Rodolpho 
I de Habsburgo, que por uma bella acção de reverencia ao Smo Sacramento fôra por 

Deus fadado, elle e a sua descedencia por muitos seculos a ocupar o throno imperial de 
toda a Germania, florecia em observancia e santidade o mosteiro de monjas benedictinas 
de Helfta, sito no actual territorio do Saxe Prussiano.

Trecho extraído da Revista Ave Maria, edição de 12 de novembro de 1921.
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CLAMANDO À MARIA

MARIA, EXEMPLO 
DE PUREZA

Configurar-se a Cristo com Maria; 
buscar a conversão; reconciliação com Deus.

Santíssima Senhora, Mãe de Deus; 
vós sois a mais pura de alma e de corpo, 
que viveis para além de toda a pureza, 
de toda castidade, de toda virgindade; a 
única morada de toda a graça do Espírito 
Santo; excedeis incomparavelmente todas 
as potências espirituais em pureza, em 
santidade de alma e de corpo. Olhai para 
mim que sou culpado, impuro, manchado 
na alma e no corpo pelos vícios de minha 
vida impura e cheia de pecado. Purificai 
meu espírito de suas paixões; santificai e 
encaminhai meus pensamentos errantes 
e cegos. Regulai e dirigi meus sentidos; 
livrai-me da infame e detestável tirania 
das inclinações e paixões impuras; anulai 
em mim o império do pecado; dai sabe-
doria e discernimento ao meu espírito em 
trevas, miserável, para que me corrigis 
de minhas faltas e de minhas quedas e, 
assim, livre das trevas do pecado, seja 
considerado digno de glorificar-vos, de 
cantar-vos livremente, verdadeira mãe da 
verdadeira luz, Cristo Deus nosso. Pois 
somente com Ele e por Ele sois bendita 
e glorificada por toda criatura, invisível 
e visível, agora e sempre, pelos séculos 
dos séculos. Amém.
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QUEREMOS SABER A SUA OPINIÃO 
Envie uma mensagem pelo 

nosso site ou uma carta para 
Rua Martim Francisco, 636, 2º andar, Santa Cecília,

São Paulo, CEP 01226-002

QUER GANHAR LIVROS DA 
EDITORA AVE-MARIA? 

Todos os meses sorteamos 
prêmios nas nossas redes 

sociais. Participe!

ESPAÇO DO LEITOR

OITO DICAS PARA VIVER UM 
ADVENTO INESQUECÍVEL

1Faça suas compras no come-
ço de dezembro. Pode pare-
cer impossível, mas se você 

fizer suas compras na primeira 
semana de dezembro terá mais 
tempo depois para se dedicar ao 
que é essencial no Advento: ora-
ção, estar presente, preparar-se 
para a grande festa do Natal.

2Escolha viver, no máximo, 
três tradições do Advento. 
É uma tentação querer fazer 

tudo e isto pode nos levar a não 
fazer nada direito no fim. Deci-
da quais são as tradições mais 
importantes para você nesse 
momento e comprometa-se com 
elas. Não adianta sair correndo 
depois para comprar a coroa do 
Advento ou deixar para a última 
semana aquela oração especial 
de preparação. Escolha agora e 
comece a viver já!

3Comprometa-se com a lei-
tura espiritual neste Adven-
to. Procure reservar dez 

minutinhos do seu dia à leitura 
de uma passagem bíblica ou de 
algum bom livro de espiritualida-
de (se for sobre o Natal, melhor 
ainda). Você pode também ler as 
leituras da liturgia do dia e algum 
comentário sobre elas.

4Crie um espaço de oração 
na sua casa. Esta época 
merece um espaço especial 

para orar. Pode ser um canto do 
quarto, um aparador na sala ou 
até a prateleira de um armário. 
O importante é criar um espa-
ço físico que ajude a direcionar 
a mente e o coração aos temas 
do Advento. Nesse espaço você 
pode colocar a Bíblia, imagens 
sacras, folhetos com orações, 
vela, terço, entre outros objetos 
religiosos. 

5Saiba dizer “não”. Esta 
época é cheia de compro-
missos sociais, encontros 

de confraternização, amigo se-
creto etc. Agende tudo isso com 
responsabilidade, sem deixar de 
participar, claro. Mas saiba dizer 
“não” a todos os “extras” que 
podem distrair você da vivência 
de um Advento com mais senti-
do. É difícil rejeitar coisas boas, 
mas cada “não” aqui significa um 
“sim” ao que realmente importa.

6Acrescente à sua agenda 
uma boa confissão. Deci-
da desde já quando e onde 

você receberá o Sacramento da 
Confissão neste Advento. Se 
você programar isso desde já, 

não terá motivos para se lamentar 
depois. Ofereça a Jesus e a todas 
as pessoas a quem você ama um 
lindo presente neste Natal: você 
renovado(a).

7Prepare músicas de Ad-
vento. A música ajuda a 
preparar a alma. Faça a 

sua seleção, com as músicas e 
cânticos que mais o(a) ajudem a 
encontrar-se com Deus e viver o 
clima de preparação para o Na-
tal. Você pode ouvir no carro, na 
academia, em casa, onde quiser.

8Escolha um jeito especial 
de se doar. Durante o Ad-
vento somos convidados a 

prestar mais atenção às pessoas 
ao nosso redor e a ser generosos. 
Há muitas formas de fazer isso. 
Você já pensou em reunir seus 
filhos e preparar docinhos para 
os bombeiros da sua cidade? Ou 
reunir as economias da família 
inteira e fazer uma pequena do-
ação a um instituto de carida-
de? Seja criativo(a) no amor e 
na doação!• 

Fonte: A12
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VOCAÇÕES NA BÍBLIA

Moisés é um dos personagens bíblicos 
mais importantes. A narrativa de sua 
vida e missão encontra-se em todo o 

Livro do Êxodo, que trata explicitamente do iní-
cio do povo de Israel e da aliança feita no Sinai. 
É considerado um grande líder, tendo libertado 
o povo da escravidão do Egito e conduzindo-o 
à Terra Prometida. É uma história marcada pela 
presença de Deus em meio aos sofrimentos que 
desfiguraram aquele povo escravo, oprimido pela 
soberania, mas fiel ao Deus verdadeiro.

Moisés era um levita, criado pela filha do faraó. 
Conviveu com a tirania e quando se deu conta do 
que faziam com os hebreus sentiu um forte apelo 
a mudar tal realidade. Deparou-se, então, com a 
sua verdade, pois também era um hebreu. Sua 

vida mudou totalmente quando se encontrou com 
o Senhor no episódio da sarça ardente. Recebeu 
o chamado para ser luz e resgatar aquela gente 
vítima da maldade humana.

Moisés é um homem salvo pela fé de seus 
pais e que veio a tornar-se exemplo de fé para 
as futuras gerações. Sua missão está situada no 
contexto da história dos patriarcas, continuando a 
promessa de Deus de cuidar do povo e resgatá-lo 
da escravidão. A iniciativa divina em escolher 
Moisés para essa missão é um sinal de que Deus 
se preocupa com os seus filhos. Todo chamado 
requer uma resposta objetiva e transparente que 
implicará uma mudança radical de vida. Traz so-
frimentos, crises, perseguições, incompreensões 
e rejeições.

8 • Revista Ave Maria  |  Novembro, 2021 www.revistaavemaria.com.br



Ele se tornou instrumento da aliança condu-
zido pelo Senhor. Sua confiança foi perseverante 
e sempre alimentada pelo diálogo constante com 
Deus. Isso lhe permitiu adquirir consciência de seu 
papel e professar com convicção os conteúdos da 
fé recebidos e postos em prática por amor a Deus 
e aos seus irmãos.

A vocação de Moisés está em vistas 
à redenção trazida por Cristo, o novo 

Moisés, que na Boa-Nova anuncia 
um tempo de paz e libertação, de 
misericórdia e compaixão, unindo 
cada vez mais os homens ao Pai

A vocação de Moisés está em vistas à reden-
ção trazida por Cristo, o novo Moisés, que na 
Boa-Nova anuncia um tempo de paz e libertação, 
de misericórdia e compaixão, unindo cada vez 

mais os homens ao Pai. Com Moisés, podemos 
caminhar segundo a vontade de Deus e melhorar 
nossa relação com o transcendente. Há muitas pes-
soas necessitadas de libertação e muitos corações 
desejosos em fazer reatar a aliança com a fonte 
sagrada que emana do coração de Deus.

Ao apresentar, no monte Sinai, as tábuas da 
lei, Moisés indicou o caminho dos reais valores 
que resumem nossa jornada existencial. Nos Man-
damentos está centrado o que nos define: amor a 
Deus e ao próximo. 

O caminho para a Terra Prometida, para a per-
feição e a eternidade passa pelo olhar atento aos 
desejos de Deus. O Senhor escolheu Moisés para 
nos conduzir ao interior da fé e nos fazer ressurgir 
configurados com Cristo, guiados pelo Espírito 
a fazer o bem e promover a solidariedade que 
devolve a dignidade dos oprimidos. Que a saída 
de Moisés do Egito seja também nossa saída das 
comodidades para encontrar Deus e nos deixar 
seduzir pelo fogo que não se consome, mas que 
alimenta nossa paixão pelo Reino.•

Sem título-3   1 28/05/2018   10:37:17
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Uma entrevista coletiva na sala 
de imprensa da Santa Sé, no 
dia 19 de outubro, apresentou 

o novo aplicativo de oração do Papa – 
Click To Pray 2.0 – e o site de oração pelo 
Sínodo. 

Desde 2016, o Click To Pray é a pla-
taforma de oração do Papa, para ajudar 
a rezar pelos desafios da humanidade e 
pela missão da Igreja expressos nas in-
tenções do Santo Padre. O Click To Pray, 
disponível em sete línguas, já atingiu mais 
de 2,5 milhões de pessoas em todos os 
continentes.

CLICK TO PRAY E O SÍNODO
O diretor internacional da Rede Mun-

dial de Oração do Papa, Padre Frédéric 
Fornos, explicou que o aplicativo vai 
apoiar o processo espiritual do sínodo. 
Entre as propostas, a oração pela Igreja lo-
cal, com as intenções que as conferências 
episcopais desejarem. Outra novidade é 
o site de oração pelo sínodo. “Hoje, junto 
à secretaria-geral do sínodo e à União 
Internacional das Superioras Gerais, a 
Rede Mundial de Oração do Papa apre-
senta um site para rezar por uma Igreja 
sinodal, onde todo o povo de Deus poderá 
partilhar as próprias orações”, anunciou. 
“Sonhamos e criamos este site, prayfor-
thesynod.va, como um espaço virtual 
contemplativo, em que cada crente pode 
compartilhar sua oração por uma Igreja 
sinodal. Queremos acompanhar todo o ca-
minho sinodal com uma atitude de oração 
e escuta profunda, premissa indispensável 
para o discernimento comunitário ao qual 
o Papa Francisco convida toda a Igreja”: 
quem isso afirmou foi a responsável pela 
comunicação da União Internacional das 
Superioras Gerais, Patrizia Morgante. A 
abertura oficial do site para os mosteiros 
foi no dia 19 de outubro. Para todos, será 
no dia 1° de novembro, Dia de Todos os 
Santos. 

O PERFIL DO PAPA NO CLICK TO 
PRAY

O secretário do Dicastério para a 
Comunicação, Monsenhor Lucio Ruiz, 
também presente na coletiva, destacou 

ACONTECE NA IGREJA

APRESENTADOS SITE DE ORAÇÃO PELO 
SÍNODO E NOVA VERSÃO DO CLICK TO PRAY
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que a plataforma Click To 
Pray – acessível via aplica-
tivo, site, Facebook, Twitter, 
Instagram e YouTube – é um 
instrumento bom e oportuno 
para a comunhão, isso uma 
vez que oferece espaço de co-
munidade e apoio na e para 
a oração.

“As novidades da nova 
plataforma propõem uma 
maior interação com várias 
redes e comunidades eclesiais 
e novas possibilidades para 
nos acompanhar de modo 
personalizado na nossa vida 
espiritual”, afirmou.

Monsenhor Ruiz também 
mencionou a importância das 
redes sociais do Papa para 
chegar ao coração das pessoas. Nesse sen-
tido, além de Twitter e Instagram, agora 
também há um perfil de oração do Papa 
no Click To Pray.

“É uma grande alegria poder apre-
sentar, nestes dias, não somente a nova 
versão do Click to Pray, mas a sua abertura 
dinâmica ao processo que a Igreja come-
çou a percorrer com o sínodo”, concluiu 
Monsenhor Ruiz.

NOVIDADES
O aplicativo acompanha seus usuá-

rios na oração pessoal e comunitária. É 
proposto um ritmo cotidiano de oração 
em três momentos do dia: manhã, tarde e 
noite. As propostas são simples, concretas 
e adaptadas à vida cotidiana.

As novidades da versão 2.0 são a 
escola de oração e a agenda de oração. 
Quem explicou sobre isso na coletiva foi 
a coordenadora internacional do Click To 
Pray, Bettina Raed. Ela também é diretora 
regional da Rede de Oração do Papa na 
Argentina e Uruguai.A agenda permite ao 
usuário organizar os conteúdos e horários 
das orações. Assim, possibilita persona-
lizar a forma de rezar. “Outra novidade é 
que o Click To Pray oferece uma escola de 
oração com conteúdos que ajudam a for-
mar e aprofundar a oração e muitos desses 
provêm da experiência das catequeses do 

Papa Francisco e do tesouro espiritual da 
Igreja, assim como outros conteúdos de 
projetos globais, como a Palavra do Dia, 
do Vatican Media, e do Twittando com 
Deus”, explicou Bettina.

A coordenadora também falou sobre a 
ligação com o processo sinodal, uma cone-
xão com os conteúdos do site de oração do 
sínodo: “Esses conteúdos serão colocados 
em evidência, no início incluirão as ora-
ções dos mosteiros e das igrejas locais e 
depois de todo o povo de Deus”. 

EXPERIÊNCIA PROFUNDA DE 
ORAÇÃO

O gerente de projeto do aplicativo, 
Juan Ignacio Castellaro, também partici-
pou da coletiva de hoje. Ele explicou que o 
novo desenho gráfico da plataforma coloca 
em destaque a oração do Papa. O usuário 
pode acessar de maneira intuitiva cada um 
dos seus conteúdos principais. Castellaro 
ressaltou ainda que essa atualização foi 
feita especialmente a partir da escuta de 
testemunhos diversos. Foram ouvidos 
jovens, adultos, homens e mulheres que 
usam o Click To Pray: “Esperamos que 
esta renovação seja uma boa oportunidade 
para oferecer um serviço de qualidade e 
ajudar toda a Igreja a caminhar junta e 
orar uns pelos outros”. •

Fonte: Canção Nova
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AIgreja no Brasil se prepara 
para a 16ª Assembleia Ordi-
nária do Sínodo dos Bispos, 

que será realizada em 2023, com o tema 
“Por uma Igreja sinodal: comunhão, 
participação e missão”. O sínodo é um 
processo de dois anos, dividido em fa-
ses distintas, começando em outubro 
de 2021 e culminando com a “fase da 
Igreja universal” na tradicional assem-
bleia do Sínodo dos Bispos no Vaticano, 
em outubro de 2023.Nos dias 9 e 10 de 
outubro, em Roma, o Papa Francisco 
abriu a primeira fase do processo de 
escuta do povo de Deus nas dioceses do 

APrefeitura da Casa Pontifícia 
anunciou que, no dia 5 de 
novembro, o Papa Francisco 

celebrará a santa Missa na sede romana 
da Universidade Católica do Sagrado 
Coração por ocasião dos sessenta anos 
da inauguração da Faculdade de Medi-
cina e Cirurgia.

A Universidade Católica do Sa-
grado Coração é responsável pela 
gestão do Hospital Agostino Gemelli 
de Roma, onde o Papa foi internado 
de 4 a 14 de julho para uma cirurgia 
no cólon.

A universidade tem sua sede prin-
cipal em Milão e foi fundada em 1921 
pelo médico e religioso Padre Agostino 
Gemelli e por Armida Barelli, da Ter-
ceira Ordem Secular de São Francisco, 
cofundadora do Instituto Secular das 
Missionárias da Realeza de Nosso Se-
nhor Jesus Cristo.

O Papa celebrará a missa às 10h30, 
hora de Roma. Francisco sempre esteve 
muito próximo dessa instituição educa-
tiva de referência na Itália. Por ocasião 
do seu centenário, em 18 de abril de 
2021, após a oração do Regina Coeli 
no Palácio Apostólico do Vaticano, o 
Papa felicitou a universidade pelo seu 

DIOCESES ABREM FASE LOCAL DO 
SÍNODO DOS BISPOS 2021-2023

PAPA CELEBRARÁ MISSA EM UNIVERSIDADE 
ADMINISTRADORA DO HOSPITAL GEMELLI

aniversário. Na ocasião, destacou o 
“valioso serviço para a formação de 
novas gerações” e manifestou o de-
sejo de “que continue a cumprir a sua 
missão educativa de ajudar os jovens a 
serem protagonistas de um futuro rico 
em esperança”.

Junto com o Padre Agostino Ge-
melli e Armida Barelli, Ludovico 
Necchi, Francesco Olgiati e Ernesto 
Lombardo participaram da fundação 
da instituição. Como informa o seu site, 
a Universidade Católica do Sagrado 
Coração é o maior ateneu católico da 
Europa.

Sua sede é em Milão, mas ela 
tem um forte vínculo com toda a Itá-
lia por meio de seus cinco campi em 
Milão, Piacenza, Cremona, Brescia 
e em Roma. Além disso, administra 
a Policlínica Universitária Agostino 
Gemelli de Roma.

Em seus cem anos de história, a 
Universidade Católica do Sagrado 
Coração formou muitos dos líderes 
do país: políticos, altos funcionários, 
juízes, acadêmicos, intelectuais, em-
presários, professores, profissionais, 
bispos, jornalistas e escritores.•

Fonte: ACI Digital
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mundo inteiro. Em comunhão com toda 
a Igreja, as dioceses do Brasil iniciaram 
a fase local do sínodo.•

Fonte: CNBB
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16 de Novembro

Santa Gertrudes:
VIRGEM (1256-1302)

“Ó, Senhor Deus, que me marcaste com a luz santa do teu rosto. 
Faz que eu creia fielmente com fé reta e fervorosa, coroada de 
obras de vida, que eu me apegue a ti e em tal união persevere 

imutavelmente até o fim. Ó, Senhor Jesus Cristo, afasta de mim 
com a eficácia da tua presença, na virtude do Espírito Santo, 

todas as insídias do inimigo, despedaça em mim todos os laços 
do pecado e pela tua misericórdia mantém distante de mim toda 

cegueira do coração. Pela tua graça a minha conduta seja tal que 
mereça ser templo de Deus, habitação do Espírito Santo.”

Éinconcebível hoje que uma menina 
de 5 anos entre para o conven-
to e aí permaneça por toda a sua 

vida, como aconteceu com Gertrudes no 
mosteiro de Helfta, na Saxônia (região da 
atual Alemanha).

Naqueles tempos, todavia, era uma 
honra, sendo os mosteiros femininos os 
únicos lugares em que as moças podiam 
receber uma educação cultural de alto 
grau, porque as escolas surgidas à sombra 
das catedrais e dos mosteiros masculinos 
recebiam só candidatos homens. Que de-
pois uma moça em certo momento abra-
çasse a vida monástica ou retornasse para 
a sua família isso era uma escolha sua, 
pessoal, ao menos em teoria. Da infância 
e da juventude de Gertrudes sabemos so-
mente aquilo que ela mesma nos deixou 
escrito. Nasceu a 6 de janeiro de 1256, 
talvez em Eisleben, na Turíngia (também 
na atual Alemanha). Não sabemos o nome 
dos pais. Provavelmente, não pertenciam 
à nobreza do país.

UMA INTELIGÊNCIA INCOMUM
No mosteiro de Helfta, encontrou-se 

desde menina sob a direção de Mechtilde, 
diretora das escolas e depois mestra das 
noviças. Desenvolveu-se muito bem tanto 
nos estudos clássicos quanto no canto e 
na arte da miniatura. Tinha uma engenho-
sidade multiforme e versátil de que ela 
desfrutava com incrível paixão. Por sua 
própria vontade decidiu tornar-se monja: 
havia entendido que Deus a queria inteira-
mente para si no mosteiro e sem nenhuma 
hesitação deu o seu “sim”, mas mesmo 
como monja continuou nos amores da 
sua juventude: o estudo e a arte.

Assim, terminou o 25º ano de idade 
quando – como nos narra ela mesma nos 
seus escritos – todo o saber adquirido no 
campo sagrado e profano, que durante 
anos lhe havia agradado tanto, não lhe 
dizia mais nada à mente e, o que mais a 
espantava, a própria vida religiosa com os 
seus ritmos de trabalho e as suas práticas 
litúrgicas, que até aquele momento eram 
para ela como o desenvolver-se harmo-
nioso de uma melodia, tinham-se tornado 
de uma monotonia exasperante.

Gertrudes assistia impotente à derro-
cada inexorável de todos os seus ideais 
e entrava na escuridão mais negra até a 
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MÁRTIRES E SANTOS DO 
CALENDÁRIO ROMANO,
de Enrico Pepe, publicado 

pela Editora Ave-Maria.

Gertrudes é chamada a “Teóloga do Sa-
grado Coração”, que precedeu São João 
Eudes e Santa Margarida Maria Alacoque. 
Pela segurança e pela profundidade dos 
seus escritos teológicos, pelo conheci-
mento íntimo das almas e pela firmeza 
de caráter, foi também comparada com a 
grande reformadora do carmelo e é cha-
mada, por isso, de Teresa da Alemanha.

Escrevia em Os exercícios espirituais: 
“Amor, amor, abre para mim tão pequena 
as entranhas da tua bondade; derrama 
sobre mim todas as fontes da tua benig-
níssima paternidade; rompe os diques 
dos abismos da tua infinita misericórdia. 
Absorve-me o profundo da tua caridade, 
submerge-me o abismo da tua indulgentís-
sima piedade. Que eu me perca no dilúvio 
do teu amor vivo, como se perde uma gota 
do mar na sua imensidade, como se apaga 
uma centelha do fogo no ímpeto de um 
rio transbordando suas águas”.

Gertrudes, perdida no coração de 
Deus, pareceu perder-se também nos 
meandros da história. Não sabemos, com 
exatidão, a data precisa da sua morte, 
acontecida em 1301 ou 1302.

Até mesmo seu túmulo desapareceu 
quando, em 1346, o seu convento foi 
destruído. Seus escritos, porém, redes-
cobertos em 1536, tiveram uma grande 
difusão, alimentando a vida cristã de 
muitas pessoas.•

desesperar da própria salvação. Tudo isso 
no ano de 1280, mas no dia 27 de janeiro 
de 1281 Jesus lhe disse: “Quero te salvar 
e te libertar. Até agora comeste com os 
meus inimigos o pó da terra e absorveste 
dos espinhos terrenos algumas gotas de 
mel. Vem para mim, quero inebriar-te com 
o rio da minha delícia divina”. A resposta 
de Gertrudes foi imediata: “Eu louvo, 
adoro, bendigo como posso a vossa sábia 
misericórdia... porque vós, meu Criador e 
meu Redentor, vos esforçastes por reduzir 
uma cabeça indomável ao vosso suave 
jugo, preparando-me um medicamento tão 
bem adaptado à minha fraqueza”.

E continuava orando: “Ó, meu irmão 
e esposo Jesus, coloca sobre mim o teu 
selo de modo que nada eu procure neste 
mundo, nada eu deseje e nada ame fora 
de ti. E tu, ó Senhor, digna-te unir-me a 
ti com uma união espiritual, tanto que 
me torne tua verdadeira esposa por um 
amor indissolúvel que a morte mesma 
não consiga despedaçar”.

À PROCURA DA SABEDORIA
A “cabeça indomável”, que antes se 

deliciava unicamente no estudo profano 
e na arte, então estava à procura contínua 
do esposo. Para encontrá-lo, estudava e 
meditava com paixão à Sagrada Escritura 
e os grandes padres da Igreja. Seus auto-
res preferidos eram Agostinho, Gregório 
Magno, Bernardo de Claraval e Hugo de 
São Vítor.

Mas, sobretudo, entregou-se com 
mais empenho à oração: “Ó, Deus amor, 
como estás próximo daqueles que te 
procuram; como és doce e amável para 
aqueles que te encontram! Ensina-me 
tu mesmo os rudimentos da tua ciência 
a fim de que o meu coração se aplique 
contigo em um único estudo. Que eu não 
seja deixada sempre assim sozinha na 
escola da tua caridade como um pintinho 
ainda fechado na casca do ovo; faz, pelo 
contrário, que em ti, por ti e junto de ti 
avance e progrida dia após dia, de virtude 
em virtude, produzindo cada dia por ti, ó 
meu amado, um fruto novo no teu amor”.

VIVENDO A CARIDADE OPE-
ROSA

Apercebeu-se, porém, de que também 
o estudo das ciências sagradas e a própria 
oração, sem a prática cotidiana da carida-
de, podiam só alimentar sua vaidade e seu 

orgulho. Prodigalizou-se então no servir o 
próximo com todos os meios. Estava pron-
ta para abandonar também os momentos 
de êxtase para atender às necessidades 
de uma irmã ou para ir ao parlatório para 
receber as pessoas do mundo que vinham 
sempre mais numerosas a pedir conselhos 
e a se fazer dirigir espiritualmente. Não 
quis ter para si nem mesmo os frutos do 
seu estudo e escreveu para as suas coirmãs 
pequenos tratados espirituais e sínteses 
dos escritos que lia e o fez na língua do 
povo, para que pudessem ser úteis também 
a quem não conhecia o latim.

Todavia, todo esse material se perdeu. 
Restam-nos só duas obras: O mensageiro 
do divino amor e Os exercícios espirituais. 
Escreveu-os, quando se apercebeu de que 
a doença já havia minado o seu físico, 
para atender a uma divina inspiração na 
qual o Redentor lhe ordenava: “Quero ter 
nos teus escritos um testemunho certo do 
meu divino amor”.

A EXPERIÊNCIA MÍSTICA
Em O mensageiro do divino amor, 

Gertrudes narra sua experiência mística. 
As iluminações divinas, penetrando o 
coração dessa mulher, transformaram-
-no intimamente e harmonizaram nela 
de maneira maravilhosa os dons naturais 
e sobrenaturais, fazendo-a uma autêntica 
“mensageira” do amor de Deus para os 
homens.

Os exercícios espirituais, em vez dis-
so, são um canto de gratidão a Deus pelos 
acontecimentos salientes da vida cristã e 
monástica, como o Batismo, a vestição, a 
profissão religiosa e a preparação para o 
encontro definitivo com o esposo.

Gertrudes, na sua espiritualidade, 
alcançou amplamente a espiritualidade 
beneditina – Sagrada Escritura, patrísti-
ca e liturgia –, mas introduziu uma nota 
caracteristicamente sua, porque a revestiu 
de um afeto humano extraordinário que 
nunca degenera em sentimentalismo. Ela 
percorreu as correntes espirituais que mais 
tarde dariam origem à devoção ao Sagrado 
Coração de Jesus.

Dirigindo-se a Jesus, escrevia: “Qui-
seste conceder-me a inestimável familiari-
dade da tua amizade abrindo-me de diver-
sos modos aquele nobilíssimo escrínio da 
tua divindade que é o teu coração divino e 
oferecer-me nele, em grande abundância, 
todo tesouro de alegria”. Não sem razão, 
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MÚSICA SACRA

w Ricardo Abrahão w

Osom da caridade é afinado ao coração de Deus. 
A caridade é a partitura da melodia do que deve 
ser a vida do cristão. Jesus esticou as cordas 

da caridade ao ser elevado na cruz. A entrega total. 
O sublime absoluto! Quem não entendeu a cruz, não 
entendeu nada. 

É interessante observarmos que, mesmo diante de 
tantos sofrimentos ao longo da história, a humanidade 
ainda não tenha entendido a brisa suave da música de 
Deus, a humildade! Por isso, o cristão canta: para, em 
primeiro lugar, ser humilde e, em seguida, louvar a 
Deus por ter encontrado o caminho da caridade. Sem 
humildade não há escuta e caridade. 

Quem não escuta a harmonia divina não encontra a 
música que, de fato, louva seu Criador. Quem não escuta 
não se converte. Conversão é escuta! Escutar a si e ao 
outro simultaneamente. Do contrário, a escuta é egoica e, 
portanto, sem vida. Ninguém sobrevive espiritualmente 
incensando o ego, nem o próprio e nem o dos outros. 

Thomas Merton nos conta, no livro A montanha 
dos sete patamares, todo o seu processo de luta para 
aprender a escutar seu mundo interior e como se deu 
sua conversão: “Eu não sabia sequer quem era Cristo 
nem que Ele fosse Deus. Não tinha a mínima ideia de 
que existia algo que se chamava o Santíssimo Sacra-
mento. Pensava que as igrejas fossem meros lugares 
onde as pessoas se reuniam para cantar alguns hinos. 
Todavia, agora vos digo, a vós outros que sois agora o 
que eu fui antes, ó incrédulos, que é esse Sacramento 
tão só, o Cristo vivendo entre vós e sacrificado por vós, 
é somente Ele que sustém o nosso mundo e impede que 

sejamos precipitados de cabeça para baixo sem mais 
detença no báratro da nossa destruição eterna. E vos 
afirmo que existe uma força que emana desse Sacra-
mento, uma força de luz e verdade e que penetra até 
mesmo os corações daqueles que nunca ouviram nada 
a seu respeito e que parecem incapazes de acreditar”. 

Quem não escuta a harmonia 
divina não encontra a música 

que, de fato, louva seu Criador

É hora de aprendermos a escutar a voz da caridade 
dentro de nós! As experiências que não deram certo têm 
a vantagem de nos guiar a não as repetir. As igrejas estão 
muito ruidosas, sem escuta verdadeira, sem caridade 
musical. Serve-se a Deus para servir-se de Deus. É 
preciso recomeçar! É preciso escutar! É preciso cari-
dade! É preciso escutar o ritmo da criação: “Não existe 
uma flor que se abra, não existe uma semente que caia 
ao chão, não existe uma espiga de trigo balançando na 
extremidade da sua haste ao vento, que não preguem 
e não proclamem a grandeza e a misericórdia de Deus 
para com o mundo inteiro!” (Thomas Merton). 

Que a música de nossas igrejas seja a escuta da ca-
ridade para não sermos somente “um metal estridente 
e um címbalo que tine” (1Cor 13,1), mas pacientes, 
mansos, reverberando a doce melodia da fé, da espe-
rança, da caridade, da misericórdia! O cantar cristão é 
viver plenamente afinado ao diapasão da Eucaristia!•
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REFLEXÃO BÍBLICA

w Pe. Antônio Ferreira, cmf w

PAIXÃO E 
RESSURREIÇÃO

(MT 26-28)

Os últimos capítulos do Evangelho segundo 
Mateus relatam a paixão e a ressurreição de 
Jesus. Ele prepara os seus discípulos para 

os momentos finais: “Bem sabeis que daqui a dois 
dias é a Páscoa; e o Filho do Homem será entregue 
para ser crucificado” (Mt 26,2).

Era tempo de celebração da Páscoa. Ela reme-
morava a libertação do povo judeu do Egito. Muitas 
pessoas afluíam a Jerusalém para a celebração.

Jesus passou por Betânia e foi à casa de Simão, 
o leproso. Na casa de Simão, uma mulher entrou 
e derramou sobre a cabeça de Jesus um frasco de 
perfume de grande valor. O ato foi considerado, 
pelos discípulos, como desperdício, alegando que 
a venda dele teria podido arrecadar dinheiro a ser 
distribuído aos pobres. 

Ele confirmou plena obediência 
ao Pai: “Faça-se a tua vontade” 

(Mt 26,39.42.44)

Jesus deu o sentido verdadeiro do gesto. A ação 
era uma preparação de seu corpo para o sepultamen-
to. Essa mulher expressou o sentido pleno e real 
do seguimento. Ele exaltou a atitude da mulher e 
assegurou que a memória dela seria preservada e 
anunciada onde quer que o Evangelho fosse pro-
clamado. 

Realizados os preparativos necessários, Jesus 
celebrou pela última vez a Páscoa com os seus 

discípulos. Ela ganha um significado novo, sendo, a 
partir desse momento, a ceia do Senhor: “Enquanto 
comiam, Jesus tomou o pão e o abençoou, partiu-o e 
deu-o aos discípulos, dizendo: ‘Tomai, comei; este 
é o meu corpo’. E Ele tomou um cálice e, dando 
graças, deu-lho, dizendo: ‘Bebei, todos vós; porque 
este é o meu sangue da aliança, que é derramado 
por muitos para o perdão de pecados’” (Mt 26,26-
28). Após a ceia, Jesus e os discípulos foram para o 
jardim das Oliveiras, num lugar chamado Getsêmani 
(lagar de azeite). Esse seria o local onde Judas o 
trairia e Jesus viveria aí a agonia e seria preso. Uma 
multidão foi enviada para prender Jesus. Ele advertiu 
que tudo aquilo só estava acontecendo para que se 
cumprissem as Escrituras (cf. Mt 26,54). 

Por três vezes, orou ao Pai pedindo, se possível, 
que fosse preservado de beber o cálice, expressando 
os momentos que viveria com o julgamento, os 
açoites, escárnios e morte de cruz. Ele confirmou 
plena obediência ao Pai: “Faça-se a tua vontade” 
(Mt 26,39.42.44).

No Getsêmani, Jesus foi preso e levado perante 
Caifás, o sumo sacerdote (cf. Mt 26,57), junto ao 
Sinédrio, onde teria a sentença formulada (cf. Mt 
26,57-62; 27,1-2). Depois o levaram a Pilatos, re-
presentante do Império Romano, para que a sentença 
fosse confirmada e aplicada (cf. Mt 27,11-14).

É impressionante que Jesus manteve-se em si-
lêncio (cf. Mt 27,12) e isso incomodou seus acusa-
dores. Quando falou o fez para atestar a verdade: 
“Disse-lhe Jesus: ‘Tu o disseste; digo-vos, porém, 
que vereis em breve o Filho do Homem assentado 
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à direita do poder, e vindo sobre as nuvens 
do céu’” (Mt 26,64).

As acusações foram apresentadas mediante 
falsas testemunhas (cf. Mt 26,60). Nenhu-
ma falta foi encontrada em Jesus. O próprio 
Pilatos o declarou inocente (cf. Mt 27,24). 
Tratou-se de uma condenação injusta, que 
evidencia as milhares de vítimas inocentes ao 
longo da história, de ontem e de hoje.

Para isso, juntaram-se as autoridades reli-
giosas e a imperial (política): Jesus foi levado 
à morte de cruz. Com isso, desejou-se mostrar 
que Jesus não podia ser divino e nem o povo 
devia segui-lo. Assim, a pretensão de ser o 
Messias estaria derrotada, anulada, uma vez 
que a Escritura diz: “Aquele que é pendurado 
é um objeto de maldição divina” (Dt 21,23). 

Ao ser tirado da cruz, o corpo de Jesus foi 
depositado em um túmulo propriedade de José 
de Arimateia, importante pessoa da cidade.

Maria Madalena e a outra Maria foram ao 
túmulo e viveram uma profunda experiência: 
a pedra que selava o sepulcro fora removida. 
Um anjo – sinal do divino junto aos seres 
humanos – revelou o que sucedera e que não 
precisavam temer nada: “Não tenhais medo; 
pois eu sei que buscais a Jesus, que foi cruci-
ficado. Ele não está aqui, porque ressuscitou 
como havia dito” (Mt 28,5-6). No terceiro dia, 
Ele ressuscitou. A morte foi vencida e, com 
ela, toda injustiça é denunciada e derrotada.

O próprio Jesus se apresentou às duas 
mulheres. Fez delas missionárias: levar aos 
discípulos a grande notícia e que se dirigissem 
à Galileia, onde o veriam. 

Por fim, no encontro com o Senhor ressus-
citado na Galileia, os discípulos e discípulas 
receberam o mandato que se aplica a toda a 
Igreja, em todos os tempos: “Toda autoridade 
me foi dada no Céu e na Terra. Ide, pois, e 
ensinai a todas as nações; batizai-as em nome 
do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Ensinai-as 
a observar tudo o que vos prescrevi. Eis que 
estou convosco todos os dias, até o fim do 
mundo” (Mt 28,18-20).•
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w Pe. Elton Martins* wAprincipal dificuldade de ser negro Brasil é justamente a 
invisibilidade na qual é colocado. Mesmo que na moderni-
dade haja um redesenho dessa perspectiva, aumentando a 

representatividade nos meios de comunicação e na cultura, dado ao 
desenvolvimento tecnológico e a possibilidade de visibilidade para 
a população negra, cresce, também, o número de pessoas e grupos 
intolerantes. 

“A prática do racismo constitui crime inafiançável e imprescritível, 
sujeito à pena de reclusão, nos termos da lei”1, no entanto, as mani-
festações abertas de racismo multiplicaram-se nas redes sociais e nos 
espaços públicos, pondo em xeque a cômoda ideia da “democracia 
racial” brasileira, conforme afirma José Tadeu Arantes2.

Ao analisarmos os altos índices de intolerância e desinformação 
presentes na internet brasileira, percebe-se que o que antes era de-
nunciado e combatido hoje é curtido e compartilhado. Um aspecto 
não só de crise, mas de atraso histórico, gerando altos índices de 
publicações e comentários discriminatórios. 

Em sua maioria, os haters não têm um pensamento qualificado 
e bem fundamentado para ponderar, de um ponto de vista prático, 
o que “separa” o indivíduo negro de um indivíduo branco. Nessa 
questão, há duas vertentes centrais, a saber: a construção social 
carregada do sofrimento por ser negro e a condição de vida que o 
indivíduo negro vive. 

Especificamente no Brasil é necessário considerar a forma com 
que se deu essa identidade no país. Primeiramente, com a vinda dos 
africanos por meio da escravidão e a desconsideração da contribui-
ção cultural que os negros deram, além do impacto na formação 
da consciência de uma nação marcada pela divisão racial, em que 
o modo de ser/estar é organizado pelo controle de um grupo sobre 
o outro. Esse “lugar” em que o indivíduo negro foi colocado e que 
o colocou em um não lugar se reflete na forma como as questões 
raciais são tratadas. 

Com isso, há o descaso e o desconhecimento do sofrimento ali-
nhados aos discursos de ódio que continuam a ferir inúmeras pessoas 
que têm o direito de ser tratadas como tais.•
1 Constituição Federal, nos termos do artigo 5º, inciso XLII.
2 Entrevista publicada pela Agência FAPESP, 6/2/2015.

*Eduardo Willian da Silva é graduado em Filosofia pelo Centro Universitário 
Salesiano de São Paulo (SP), pós-graduado em Psicologia Existencial Fenomenológica 

pela Faculdade de Venda Nova do Imigrante (ES) e pós- graduando lato sensu 
em Espiritualidade pelo Centro Universitário Salesiano de São Paulo.

w Eduardo Willian da Silva* w
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ESPERANÇA

EU CREIO
NA VIDA
ETERNA
w D. Rodolfo Luís Weber* w
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Diante da finitude dos seres vivos, as 
notícias de morte serão permanen-
tes. Podemos e devemos diminuir 

aquelas causadas pela falta de cuidado, 
de desprezo pela vida, pela violência. 
Sonhamos em ouvir somente notícias de 
morte natural, mas nem essas gostaríamos 
de ouvir. 

Levar a sério a morte é sinal de valo-
rização da vida. É importante falar sobre 
ela. A morte é uma realidade que não se 
conforma com a superficialidade. Não pode 
ser ignorado o fato existencial do medo de 
morrer e a sua imprevisibilidade. O medo 
vem acompanhado com a angústia. Jesus, 
diante do túmulo do amigo Lázaro, estre-
meceu por dentro, ficou agitado e chorou. 
Na véspera de ser crucificado, manifestou 
a sua angústia e medo. No alto da cruz, 
sentiu-se abandonado. 

 “Vós não precisais ter medo! Sei que 
procurais Jesus, que foi crucificado. Ele não 
está aqui! Ressuscitou, como havia dito!” 
(Mt 28, 5-6) A ressurreição de Jesus Cristo 
lançou sobre os nebulosos desejos humanos 
de imortalidade uma nova e grande luz. A 
limitada condição humana, marcada pela 
morte, pôde ser vista sob nova perspectiva. 
Os seguidores de Cristo podem professar: 
“Eu creio na vida eterna!”. Essa convic-
ção influencia a compreensão da vida e 
da morte.

O desejo da vida eterna desperta para a 
vigilância. Não se vive para a morte e sim 
para a vida. Viver é também conviver com a 
ideia de que tudo, agora ou mais tarde, aca-
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bará. A morte se faz presente em cada 
instante da vida. O comportamento 
evangélico da vigilância fundamenta 
assim uma ética do discernimento: 
quem espera o Senhor sabe que é 
chamado a viver responsavelmente 
cada ato na presença de seu Deus. 

A fé na vida eterna faz o cristão 
viver na esperança. A esperança não 
é somente a espera de um bem futu-
ro, é antecipação das coisas futuras 
prometidas e já doadas pelo Senhor. 
“Na esperança, o hoje se abre para o 
horizonte da eternidade e a eternidade 
vem colocar as suas tendas no hoje; 
graças à esperança, o tempo quantifi-
cado (que nunca nos é suficiente, que 
é sempre muito pouco) torna-se tempo 
qualificado, hora da graça, tempo fa-
vorável, hoje da salvação, momento 
degustado na paz” (Cardeal Martini).

O desejo da vida 
eterna desperta para 
a vigilância. Não se 
vive para a morte 
e sim para a vida

A pandemia do novo coronaví-
rus impediu a celebração digna das 
exéquias ou funerais. A Igreja, na sua 
sabedoria de mãe e mestra, por meio 
do ritual das exéquias, participa da 
vida dos fiéis no luto. As exéquias 

têm em vista exprimir o caráter pas-
cal da morte cristã. É anunciada à 
comunidade reunida a vida eterna e, 
simultaneamente, realça a proviso-
riedade da vida terrena.

As exéquias têm por finalidade ser 
presença consoladora e fraterna junto 
aos familiares enlutados e anúncio 
pascal da ressurreição, sendo que elas 
são mais úteis aos vivos do que aos 
mortos. A dor dos familiares, uma dor 
que não dá para quantificar, desperta 
compaixão. 

O ritual das exéquias cristãs, além 
das orações, propõe o uso de símbolos 
e ritos para consolar e evangelizar. O 
roxo dos paramentos litúrgicos ex-
pressa a misericórdia. O círio pascal 
aponta para o Cristo ressuscitado. 
A cruz leva ao crucificado. A Bíblia 
mostra que a Palavra de Deus foi luz 
para os pés do peregrino falecido. As 
flores falam dos sentimentos dos enlu-
tados, expressando dor e esperança de 
vida. O incenso é um sinal de respeito 
ao corpo, templo do Espírito Santo. A 
água benta traz presente o Batismo. 
As procissões recordam a vida de pe-
regrinos na terra e que a morte é uma 
viagem para a eternidade.

Dai-lhes, Senhor, o repouso eter-
no. E brilhe para eles a vossa luz. Des-
cansem em paz. Amém.•

*Dom Rodolfo Luís Weber é 
arcebispo de Passo Fundo (RS).
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LITURGIA

w Pe. Anderson Marçal Moreira* w

é este: tudo é pensado por Deus em fun-
ção de Cristo. Tudo acontece em Cristo. 
Ele está presente em todos os pontos do 
processo histórico que traz a salvação. 
Só Ele justifica a existência do tempo 
e está destinado a preenchê-lo. Tempo 
pontuado pelas celebrações da Igreja. 
Enquanto continua a se desenvolver, ele 
flui no “hoje de Cristo”. Isso não elimina 
tempo, nem história, mas aquele Cristo 
que “ontem”, na sua vida terrena, entrou 
na nossa história, continua a fazê-lo hoje 
e sempre o será no futuro (cf. Hb 13, 8). 
Visto que nos tornamos participantes de 
Cristo (cf. Hb 3, 14), entramos com ele 
nesse “hoje”. A festa é o momento privi-
legiado da nossa inserção nesse “hoje”. 
Paulo VI, no motu proprio com o qual 
aprovou o novo calendário litúrgico (14 
de fevereiro de 1969), escreveu: “No de-
correr do ano litúrgico, as ações com as 
quais Jesus Cristo, morrendo, trouxe-nos 
a salvação não são apenas lembradas; nem 
é uma simples memória do passado, da 
qual todos os fiéis recebem instruções e 
alimento. A celebração do ano litúrgico, 
por outro lado, possui uma força e uma 
eficácia especiais para alimentar a vida 
cristã”.

Com razão, portanto, quando celebra-
mos o mistério do nascimento de Cristo e 
da sua manifestação ao mundo, pedimos-
-lhe que se renove no espírito por aquele 
que exteriormente reconhecemos como 
semelhante a nós. E quando renovamos 
a Páscoa de Cristo, pedimos a Deus por 
todos os que nasceram de novo em Cris-
to, que  guardam na vida o Sacramento 
que receberam na fé. De fato, segundo as 
próprias palavras do Concílio Vaticano 
II, a Igreja,  “recordando assim os misté-
rios da redenção, abre aos fiéis a riqueza 
das ações salvíficas e dos méritos do seu 

Aliturgia, como afirmou o Con-
cílio Vaticano II, é “a primeira 
e indispensável fonte da qual 

os fiéis podem haurir o genuíno espírito 
cristão” (Constituição Apostólica Sacro-
sanctum Concilium, 14). Com a celebra-
ção do ano litúrgico, a Igreja, recordando 
os mistérios da redenção, abre aos fiéis a 
riqueza da ação salvífica do seu Senhor, 
torna-os de alguma forma presentes em 
todos os momentos para que possam con-
tatar e estar cheios da graça da salvação 
(cf. Constituição Apostólica Sacrosanc-
tum Concilium, 102). Todo tipo de es-
piritualidade, legítima e aprovada pela 
autoridade da Igreja, terá que alimentar 
e lidar com esta fonte rotativa.

O caminho da salvação é objetiva-
mente marcado em nível histórico-sacra-
mental pelo próprio Deus e a Igreja, em 
obediência ao seu Senhor, realiza-o por 
meio do anúncio da Palavra, da celebra-
ção dos sacramentos, da oração comum, 
da celebração dos mistérios de Cristo no 
ano litúrgico, para que o que foi recebido 
pela fé se exprima com vida. Daí o novo 
culto, o verdadeiro culto inaugurado por 
Jesus: o “culto em espírito e verdade”. 
Se o primeiro conteúdo da celebração é 
o mistério, a liturgia, que o atualiza nos 
sinais, celebra, nas situações históricas 
mutantes, toda a nossa experiência de fé. 
A grande história é toda pontuada pelas 
grandes intervenções de Deus, chamadas 
de magnalia pela Bíblia. A grande  mag-
nalia da atualidade são os sacramentos. 
São a réplica, no plano sacramental, dos 
grandes gestos que Deus fez O tempo 
litúrgico é uma continuação da história da 
salvação. O hoje de Cristo se torna o hoje 
do cristão. E o momento litúrgico torna-se 
kairós, um tempo propício de salvação, 
isso graças ao anúncio da Igreja. Torna 
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presente a coisa anunciada. Ao celebrar 
um mistério, a Igreja o proclama antes de 
tudo: “Cristo nasceu, Cristo ressuscitou”. 
Assim, precisamente em virtude desse 
anúncio, o mistério se faz presente entre 
nós: aqui agora, neste ano, hoje. Leão 
Magno diz no Natal: “Hoje brilha sobre 
nós um dia de nova redenção, um dia de 
redenção eterna, um dia de alegria que 
tem raízes longínquas”.

O caminho da salvação 
é objetivamente 

marcado em nível 
histórico-sacramental 
pelo próprio Deus e a 
Igreja, em obediência 

ao seu Senhor, realiza-o 
por meio do anúncio da 
Palavra, da celebração 

dos sacramentos, 
da oração comum, 
da celebração dos 

mistérios de Cristo no 
ano litúrgico, para que 
o que foi recebido pela 
fé se exprima com vida

Cristo é o alfa e o ômega. Toda a 
história caminha para Ele. A liturgia, por-
tanto, atualiza o seu mistério, no qual flui 
toda a história da salvação. No prólogo 
da Carta aos Efésios, Paulo contempla o 
plano de Deus e sua implementação his-
tórica em uma visão geral. O ponto-chave 

CRISTO PRESENTE NO TEMPO: 
A EPIFANIA NO ANO LITÚRGICO
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Senhor, de modo a torná-los presentes 
em todos os momentos, para que os fiéis 
possam entrar em contato e se encher da 
graça da salvação”. É uma síntese mara-
vilhosa. A Carta Encíclica Mediator Dei 
havia preparado isso já em 1947, quando 
afirmava que “o ano litúrgico não é uma 
representação fria e inerte de fatos que 
pertencem ao passado, mas antes o próprio 
Cristo que sempre vive em sua Igreja, e que 
continua a jornada de imensa misericórdia 
iniciada por ele nesta vida mortal” (150). 
O texto de Paulo implica algumas coisas 
concretas: 1) o ano litúrgico tem um valor 
“sacramental”; o anúncio é atualizado, o 
sinal contém o significado; 2) se o misté-
rio de Cristo está aqui, posso participar 
dele, posso entrar nele. A referência a um 
“vírus” de Cristo ao qual os fiéis podem 
“recorrer”, do qual quase podem tocar a 
eficácia, evoca instintivamente o texto do 
Evangelho que fala de uma multidão que 
tentou “tocá-lo” e saiu dele. uma força que 
curou a todos (cf. Lc 6,19). A celebração 
me põe em contato com a força salvadora 
de Cristo, justamente porque me envolve 
em seus mistérios.

A fé se torna uma participação di-
nâmica no “ciclo de ações” com o qual 
nos redimiu. Estamos envolvidos em seu 
caso. Somos atraídos com Ele para o pai. 
Então, como disse A Carta Encíclica Me-
diator Dei, “As almas dos cristãos são 
como altares nos quais as várias etapas 
do sacrifício imolado pelo sumo sacerdote 
são renovadas e reavivadas” (138). Esse 
dinamismo se transforma em tensão para 
frente, o que torna toda a existência uma 
corrida. Na verdade, o mistério de Cristo é 
um movimento progressivo que se apode-
rou de sua vida. Esse movimento continua 
na Igreja até que todos alcancemos o ho-
mem perfeito, a estatura plena de Cristo. 
O ano litúrgico respeita essa progressão, 
recordando as várias fases do mistério de 
Cristo, desde os humildes primórdios de 
Belém à glorificação pascal e ao zênite do 
Pentecostes, que consagra a Igreja, conti-
nuação de Cristo, até à parusia. Se o ano 
litúrgico de alguma forma segue o mistério 
de Cristo passo a passo, “reapresentando” 
seu desenvolvimento progressivo, não o 
faz para reproduzir um drama histórico, 
como se faria no palco, mas para apoiar 
e estimular o homem em sua caminhada 
gradual em direção a Cristo. Mais uma 
vez, portanto, convém sublinhar que é em 
nós que o mistério revive. Aquele aconte-

cimento histórico que Cristo viveu em si 
há 2 mil anos recomeça indefinidamente 
em nós e por nós, graças ao seu Espírito. 

O ano litúrgico é a história de Cristo 
que se insere no plano pessoal para se tor-
nar salvação, não isolando a pessoa, mas 
colocando-a no dinamismo dessa historia 
salutis. Por isso, no fim de cada ano, com o 
Advento, recomeçamos. Não é repetição, 
é avançar, partindo do ponto a que chega-
mos: é um novo advento de Cristo na vida 
da Igreja e de cada um. De festa em festa 
somos “sempre novos” diante de Deus 
em Cristo, para realizar o que a liturgia 
pede no primeiro domingo da Quaresma: 
“Crescer no conhecimento do mistério de 
Cristo e testemunhá-lo com um homem 
digno”. Deve-se notar que “conhecer” na 
linguagem bíblica litúrgica é muito mais 
do que contemplar, admirar e agradecer. 
“Saber” é estabelecer um contato íntimo 
com aqueles mistérios que estão “aqui” e 
vivenciá-los. Além de ser “realidade”, o 
ano litúrgico é, portanto, uma pedagogia 
muito sábia da Igreja. Trata-se de  viver 
essa vida de Cristo Senhor, esta viagem 
imponente, desde o seio da Virgem até ao 
trono da Majestade Divina no Céu mais 
alto esse mistério. Trata-se de celebrar e 
fazer nossa própria grande realidade de 
salvação, não simplesmente de contemplar 
e imitar a vida terrena do Senhor em todos 
os seus detalhes. Mesmo uma pessoa não 
batizada poderia fazer isso enquanto nós, 
cristãos e católicos, somos chamados a 
celebrar o mistério de Cristo usando o 
poder que vem do Espírito de Deus, não 
recebendo apenas iluminações e graças, 
mas participando da realidade espiritual 
objetiva de Cristo presente. Só assim po-
demos haurir, cheios de alegria, da fonte 
da vida que é Cristo Salvador. A afirmação 
de Cristo “Eu sou o caminho” (Jo 14,6) é 
assim realizada da maneira mais elevada. 
Cristo não é simplesmente um exemplo e 
aquele que indica o caminho: é, antes, o 
caminho verdadeiro e adequado que nos 
conduz à meta. Assim, entendemos o ano 
litúrgico vivendo-o, porque vivemos uma 
realidade de fé, uma realidade eclesial, 
experimentando a sensação de tempo que 
é preenchida por uma pessoa: Cristo.

Antes de tudo, a unidade do mistério 
deve ser imediatamente enfatizada. A ar-
ticulação do ciclo litúrgico não deve ser 
enganosa. As várias fases (Advento, Natal, 
Quaresma, Páscoa) justificam-se como 
abordagens diferentes do único mistério 

e caracterizam-se pela referência às suas 
fases. Um processo plenamente legítimo e 
altamente pedagógico, desde que se tenha 
sempre presente que o mistério é um só: 
o Cristo pascal. 

Cada fase deve estar ligada ao seu pon-
to culminante, o  sacramentum paschale. 
Assim, o Natal não é apenas a celebração 
do nascimento de Cristo, é o mistério da 
redenção visto de certo ângulo: o Verbo 
feito carne para nos salvar. No entanto, 
é útil para nós que o mistério se desen-
volva em relação à história “histórica” de 
Jesus, que é um longo caminho, ainda que 
todo orientado para a cruz. Não podemos 
abarcar tudo numa só visão, muito menos 
vivê-la. Nosso olhar precisa analisar. A 
liturgia vem ao nosso encontro quebrando 
o mistério como o prisma quebra o raio 
de luz, ou como rios fluem da imponente 
geleira de uma montanha, que no nosso 
caso “alegram a cidade de Deus” (Sl 46,4), 
irrigando-a como um jardim. Dançando, 
nós cantamos: “Todas as minhas fontes 
estão em você” (Sl 87,7). Isso dá ao ciclo 
uma vivacidade dramática, aquele encanto 
que sempre emana da variedade. A Palavra 
divina desempenha um papel decisivo nis-
so. Ressoa com acentos sempre novos e, ao 
mesmo tempo, é dotada de eficácia divina. 
Ele faz o que diz e assim, embora haja todo 
o mistério da redenção em cada Missa, no 
Natal podemos dizer: “Hoje nasceu Cris-
to”. Esse “hoje”, usado tranquilamente 
pela Igreja ao celebrar e reviver todas as 
etapas do mistério, diz claramente outra 
coisa, ou seja, a centralidade da Páscoa 
não deve obscurecer a consistência própria 
de cada etapa. Em outras palavras: o que 
levou a Igreja a distribuir o mistério em 
várias etapas não é apenas uma intenção 
pedagógica. Nesse caso, seria comparável 
a uma representação sagrada e não poderia 
mais ser chamado de “sacramento”, como 
fazem os padres. Depois, no Natal, diga-se: 
hoje os textos proclamam o Natal e os ritos 
"o representam". Na realidade, porém, o 
que se faz presente nos sinais, portanto, 
de que participamos, é a Páscoa. 

Certamente, o mistério é sempre único, 
mas é visto (e, portanto, celebrado, atualiza-
do e vivido) em uma perspectiva diferente, 
nas várias etapas do ano litúrgico.•

*Padre Anderson Marçal Moreira é doutor 
em Teologia Pastoral Bíblica e Litúrgica, pároco 
da Paróquia Santa Cândida em São Paulo (SP) 

e membro da Comunidade Canção Nova.
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CRÔNICA

w Diego Lelis, cmf w

“AINDA QUE EU FALE AS LÍNGUAS DOS HOMENS E DOS 
ANJOS, SE NÃO TIVER AMOR, SEREI COMO O SINO QUE 
RESSOA OU COMO O PRATO QUE RETINE.” (1 COR 13,1)

“DESEJO QUE VOCÊ TENHA A QUEM AMAR.
E QUANDO ESTIVER CANSADO, AINDA EXISTA 

AMOR PARA RECOMEÇAR.”
(AMOR PRA RECOMEÇAR, FREJAT)

Acredito que o amor tenha 
sido um dos temas mais 
explorados nas literaturas, 

nas canções e nas artes. Ao longo da 
nossa vida, vamos aprendendo sobre 
ele. Embora, objetivamente falando, 
não saibamos defini-lo, temos ciência 
de sua existência e concretude por 
meio dos atos que, imbuídos dele, 
ganham espaços em nossas vidas. Um 
carinho, um afago, uma palavra ou 
gesto de cuidado vão nos remetendo 
à sua presença.

Se, de algum modo, esse senti-
mento é tão popularizado, de outro o 
percebo banalizado. Basta abrirmos 
as nossas redes sociais para perce-
bermos declarações e juras de amor 
eterno de pessoas que se conheceram 
há poucos dias. Há quem diga que isso 
pode ser explicado pela compreensão 
de “amor à primeira vista”; penso que 
a isso podemos chamar de atração à 
primeira vista. Sobre esses amores 
repentinos minha mãe nos alertava: 
“Só podemos dizer que amamos al-
guém depois de termos comido uma 
medida de sal juntos” – essa medida 
tinha a equivalência de quinze quilos. 
Esse era um alerta para dizer que o 
amor nasce, cresce e se fortalece na 
convivência, no conhecimento e, so-

bretudo, na capacidade de aceitação 
do outro em sua integralidade. Jesus 
Cristo, o grande Mestre, sabia bem 
disso. Os textos que apresentam a sua 
vida estão permeados de reflexões e 
ações de amor. As parábolas da ove-
lha perdida (cf. Mt 18,10-14), do pai 
misericordioso (cf. Lc 15,11-32) e a 
do bom samaritano (cf. Lc 10,25-37) 
apresentam reflexões sobre condu-
ta de misericórdia e valorização da 
pessoa humana em sua unicidade. A 
ovelha perdida é a demonstração do 
valor inestimável de cada um, o pai 
misericordioso é o retrato daquele que 
está disposto a perdoar, mesmo a mais 
dura ofensa, e o samaritano que se 
preocupa com aquele que está ferido 
é a indicação do cuidado com a vida 
dos nossos semelhantes.

Para além das parábolas, vemos 
o maior exemplo de amor, um amor 
comprometido até as últimas conse-
quências e entrega. A doação da vida 
e a sua livre entrega na cruz. 

Os evangelhos trazem como 
marca a insistente ordem de sempre 
amar, até os inimigos, disse Jesus no 
Evangelho de Mateus: “Amar o pró-
ximo como a si mesmo” (Mt 5,43) 
é lugar comum que os evangelistas 
repetiram à exaustão. No Evangelho 

de João, porém, esse mandamento 
do amor aparece com outro formato: 
“Amai-vos uns aos outros como eu 
vos amei” (Jo 15,12).

Nesse caso, percebemos a neces-
sidade de levantar a reflexão sobre 
o tipo de amor que vivemos. Nós, 
cristãos, seguidores do Mmestre de 
Nazaré, devemos buscar alicerçar o 
nosso amor no exemplo que Ele nos 
deixou. Necessitamos ir além da li-
quidez da compreensão de que o amor 
pode ser descomprometido da vida.

Para chamarmos de amor, neces-
sitamos nos entregar, ser capazes de 
amar o outro como nós nos amamos, 
devemos ser ousados ao ponto de 
nos comprometermos com o outro 
em uma partilha sincera de vida. Só 
assim podemos nomear esse senti-
mento amor. 

Coloquemos mais ações em 
nossas demonstrações de amor, ele 
necessita ser mais que verbalizado, 
urge expressá-lo em ações de defesa 
da vida, de promoção do ser humano 
em sua dignidade plena. Em nosso 
país, milhares de pessoas estão pas-
sando fome, outras tantas estão en-
lutadas, outras desempregadas e sem 
esperança para prosseguir. Esses são 
lugares privilegiados para agirmos 
com amor.•
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LANÇAMENTO

P ode nos pegar de surpresa, 
pode vir depois de uma do-
ença prolongada... Quando 

a morte chega à nossa porta, le-
vando alguém que amamos, um 
período de turbulência, de dor e 
de incertezas surge também.

Não é fácil viver o luto, mas a 
boa notícia é que não precisamos 
vivê-lo sozinhos. Jesus chorou, 
também! 

Desde a minha adolescência, o 
trecho bíblico em que Jesus chora 
pela morte de seu amigo Lázaro 
sempre me intrigou. Por que Ele 
havia de chorar, se sabia que iria 
ressuscitá-lo em seguida? Qual foi 
essa mensagem? Só entendi depois 
da morte do meu pai, quando o 
luto chegou muito perto de mim. 
Ali eu pude ver que Jesus nos mos-
trou que Ele se importa conosco! 
Não é indiferente à nossa dor ou 
acha que devemos passar por ela 
sem sentir. Ele nos compreende. 
Não precisamos esconder nossas 
lágrimas, não precisamos mostrar 
uma força que não temos. Preci-
samos acolher a dor e nos acolher 
nesse momento. 

Não há preparação possível 
para viver o luto, mesmo quando 
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estamos diante de uma doença 
prolongada e fatal. Nunca esta-
mos prontos para isso. Só quando 
chega a notícia da morte é que te-
mos que lidar com ela, do jeito que 
pudermos. A dor é universal, mas 
o modo como ela é vivida é muito 
particular e deve ser respeitado.

Aprender sobre o luto com o 
Mestre é viver essa dor junto com 
a esperança do reencontro. A mor-
te foi vencida por Jesus. Já não é 
mais um ponto final nessa história, 
mas um recomeço no Céu. 

Cada período que passamos na 
fase do luto nos traz novos desa-
fios a superar: dias anteriormente 
comemorativos, o lugar vazio à 
mesa, a volta aos locais importan-
tes vividos com o ente querido... 
A vida continua seguindo, mesmo 
que a quiséssemos parada até nos 
recuperar por completo. Precisa-
mos de companhia nesse processo 
e saber que Jesus está conosco nos 
permite ver que a força que rece-
bemos dele ajuda-nos a viver cada 
etapa como deve ser vivida.

O senso comum fala que não 
temos um manual para viver, mas 
o temos, sim. Temos a Palavra de 
Deus. É nela que encontramos for-

ça para os dias difíceis, consolo 
para nosso choro, esperança para 
a morte. Jesus chorou por nós e 
conosco. Essa é a nossa força para 
enfrentar a dor do luto.

Durante a escrita do livro Je-
sus chorou: vivendo o luto com o 
mestre, quis ser companhia para 
os enlutados, mostrar que percorri 
as mesmas estradas de dor e que 
sabia o que estavam passando. Ao 
mesmo tempo, com a Palavra de 
Deus, busquei a solução para essa 
dor, a luz da vida. 

Aprender sobre o 
luto com o Mestre é 
viver essa dor junto 
com a esperança do 
reencontro. A morte 
foi vencida por Jesus. 

Já não é mais um 
ponto final nessa 
história, mas um 
recomeço no Céu

O caminho que os enlutados 
percorrem é repleto de desafios. 
Cada dia de luto traz consigo um 
obstáculo a ser vencido. Muitas 

vezes, as pessoas próximas não 
conseguem ajudar, por mais bem-
-intencionadas que sejam. Jesus 
chorou: vivendo o luto com o mes-
tre é um livro que quer abraçar o 
enlutado e dizer “Passei por isso, 
estou aqui” e também servir de 
orientação a quem não sabe o que 
fazer para ajudar. Não há aula para 
nos ensinar a passar por isso, mas 
Jesus deixou seu choro para nos 
mostrar que é uma jornada a ser 
percorrida, em que a dor deve ter 
lugar de repouso em Deus.

Fugir da conversa sobre a morte 
não nos torna imunes à dor. O mais 
importante é saber que a morte é 
um convite à vida. Enquanto esti-
vermos aqui, devemos viver da me-
lhor maneira que pudermos, sendo 
solidários aos outros e sempre bus-
cando a proximidade de Deus. A 
morte é a transformação da nossa 
fé em realidade no Céu. Aqui ou 
lá, sabemos que Deus nos promete 
estar conosco até o fim e é isso que 
anima cada passo da nossa cami-
nhada, por mais dolorosa que seja. 

Não estamos sós, porque Je-
sus chorou. Sempre teremos sua 
companhia nos momentos mais 
difíceis.•

w Célia Alves Cardoso w
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REPORTAGEM

w Cintia Lopes w

PROGRAMAS E INICIATIVAS 
APOIADAS PELA IGREJA 

FORMAM REDE DE APOIO 
PARA MULHERES

VIOLÊNCIA 
CONTRA 

A MULHER: 
ACOLHIMENTO
PARA VENCER 

O MEDO
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Muitas vezes, o agressor está dentro da pró-
pria casa. Os casos de violência doméstica 
contra mulheres cresceram em 2020 e o 

Brasil ocupa a quinta posição no ranking de países 
com o maior número de registros de crimes contra 
as mulheres. O feminicídio é o assassinato de uma 
mulher pelo fato de a vítima ser do sexo feminino. 
Motivos torpes que vão de ódio, desprezo, ciúme 
doentio até sentimento de perda do controle e da 
propriedade sobre as mulheres são os principais 
fatores que acompanham as mortes numa estatística 
que aponta que quatro mulheres são assassinadas 
por dia no país. É o que revela o 15° Anuário Bra-
sileiro de Segurança Pública. Os números realmente 
impressionam. 

Mesmo com a Lei Maria da Penha em vigor des-
de 2006, que ampara vítimas e pune agressores, mui-
tas mulheres relatam medo e vergonha da exposição, 
além da dependência financeira do companheiro e 
falta de confiança na justiça para fazer uma denúncia. 
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em instrumento social de imposição à mulher a um papel 
social de submissão, obediência e opressão”, exemplifica. 

Devido à pandemia, as atividades presenciais so-
freram adequações. Porém, todas as equipes colocaram 
em prática os encontros virtuais por meio de palestras, 
oficinas e seminários com lives pelo canal da instituição 
no YouTube e reuniões por aplicativos. “Agora, com o 
avanço da vacinação, as equipes estão retomando as 
atividades presenciais, respeitando todos os protocolos 
e realizando encontros quinzenalmente”, explica a co-
ordenadora nacional. Estima-se que já foram atendidas 
aproximadamente 600 mulheres desde o início do pro-
jeto. De acordo com Fabrícia, a pandemia evidenciou a 
necessidade permanente de ouvir e acolher as mulheres 
dentro de um processo humanizado. “Infelizmente estão 
presentes todos os tipos de violência. Desde agressão 

Optam por não procurar ajuda. Esses dados integram o 
levantamento da segunda edição do JUSBarômetroSP,  
o Barômetro da Justiça de São Paulo – Violência contra 
a Mulher, realizado pelo Instituto de Pesquisas Sociais, 
Políticas e Econômicas (Ipespe) em agosto deste ano. 
Foram entrevistadas mil mulheres com idades acima de 
18 anos em todo o Estado de São Paulo.

Para acolher, dar suporte e orientação às mulheres 
existem diversas rede de apoio que contam com a adesão 
da Igreja. Uma delas é a Pastoral da Mulher Marginaliza-
da (PMM), que atua em diversos Estados, entre eles São 
Paulo, Rio de Janeiro, Mato Grosso, Bahia, Maranhão, 
Sergipe, Paraíba, Rio Grande do Sul e Rondônia. Ligada 
as pastorais sociais, a Pastoral da Mulher Marginalizada 
busca ser presença solidária e profética junto à mulher 
em situação de prostituição. A pastoral também atua no 
combate ao abuso e à exploração sexual e/ou comercial de 
crianças e adolescentes e no tráfico de mulheres para fins 
de exploração sexual.Dentre as atividades desenvolvidas 
pelas equipes da Pastoral da Mulher Marginalizada, uma 
delas é a roda de conversa com as mulheres assistidas 
e acompanhadas pela pastoral. Segundo Fabrícia Paes, 
coordenadora nacional dessa pastoral, a violência con-
tra a mulher é uma temática recorrente. Com o auxílio 
das agentes de pastoral, assistentes sociais, psicólogas, 
pedagogas e advogadas, todas voluntárias, há um amplo 
trabalho de conscientização e enfrentamento. “Propor-
cionamos espaços de conscientização, visibilidade e 
ampliação dos dispositivos legais existentes. Falar de 
combate à violência contra a mulher é refletir sobre 
a violência de gênero, manifestada pela distribuição 
historicamente desigual de poder nas relações sociais 
entre homem e mulher, de uma violência transformada 

Fonte: JUSBarômetroSP – Violência contra a Mulher, segunda edição (Apamagis, Ipespe, 2021).

Fonte: 15° Anuário Brasileiro de Segurança Pública. 
Arte: site Instituto Patrícia Galvão.
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Econtro da Pastoral da Mulher Marginalizada.

física, verbal, psicológica, moral até patrimonial”, cita. A 
violência psicológica, que ocorre por meio de humilhação, 
ameaça, perseguição, isolamento, limitação do direito de ir 
e vir, é o maior causador de danos emocionais e do abalo à 
autoestima das mulheres. “É fundamental um processo de 
escuta humanizada e que aponte caminhos para que esse 
ciclo de violência termine. A adoção pelo poder público de 
medidas eficazes de proteção da integridade física e psicoló-
gica da vítima é essencial nesse processo”, enfatiza Fabrícia.

A violência psicológica, que ocorre 
por meio de humilhação, ameaça, 
perseguição, isolamento, limitação 

do direito de ir e vir, é o maior 
causador de danos emocionais e do 
abalo à autoestima das mulheres

Nestes tempos de pandemia, o ciclo da violência sofreu 
uma escalada silenciosa. A cada sete horas, uma mulher 
morre no Brasil vítima de violência doméstica. Muitos casos 
não são notificados, como atesta Rosilene Wansetto, secre-
tária-executiva da Coletiva de Mulheres da Rede Jubileu 
Sul Brasil. A Rede Jubileu Sul Brasil não é uma entidade 
específica para mulheres, mas formada por 27 organizações 
populares, movimentos sociais, pastorais sociais, coletivos, 
grupos e pesquisadores. A defesa dos direitos sociais e o 
combate a todas as formas de exploração e exclusão são a 
missão da rede, que existe há 22 anos. Desde 2014, o tra-
balho da rede está voltado principalmente para o grupo de 
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mulheres pobres, das periferias, indígenas e de comunidades 
quilombolas em situação de vulnerabilidade com foco nas 
cidades de Fortaleza, no Ceará, e na capital de São Paulo. 

Rosilene conta que, nas diferentes ações desenvolvidas 
pela Rede Jubileu, os relatos das mulheres são semelhantes: 
a sobrecarga de tarefas no ambiente doméstico e o trabalho 
fora de casa agravam a situação. “Além do aumento nos 
casos de depressão, há ainda o avanço da violência do-
méstica. Nestes últimos tempos de pandemia, o agressor 
passou mais tempo dentro de casa e, com isso, as violên-
cias física, patrimonial ou psicológica aumentaram. Em 
contrapartida, houve uma diminuição do registro de casos 
devido à dificuldade de acesso às delegacias de defesa das 
mulheres”, compara.

Ela explica que o grupo orienta as mulheres a buscar a 
rede de atendimento e acolhimento para que sejam toma-
das as medidas necessárias, entre elas a protetiva, contra o 
agressor. Nesse processo, o Jubileu Sul conta com o apoio 
do Centro Dandara, em São José dos Campos, interior de 
São Paulo, e com a Rede Feminista

Identificar sinais de violência pode salvar vidas. Nas 
comunidades de fé, por exemplo, mudança brusca de com-
portamento, olhares cabisbaixos, com traços de tristeza, 
podem esconder marcas de agressão física. Muitas vezes, 
os “roxos” e machucados estão disfarçados com maquiagem 
ou escondidos por baixo de roupas pesadas. “É possível 
que haja algo errado. Não pergunte ao marido o porquê, 
busque discretamente verificar sem expor ainda mais a 
mulher envolvida”, ensina Rosilene. 

No início da pandemia, no ano passado, o próprio Papa 
Francisco demonstrou grande preocupação com a situação, 
chegando a sugerir aos fiéis: “Oremos por elas para que 
o Senhor lhes conceda força e que nossas comunidades 

as apoiem, assim como suas famílias”, 
suplicou. Rosilene também acredita que 
as palavras do Papa devem conduzir as 
nossas ações diariamente. “O silêncio 
pode tirar a vida de uma mulher, de uma 
criança, de uma idosa. Seguimos ilumi-
nadas pelo Evangelho e todos somos 
merecedores do dom da vida, portanto, a 
violência é geradora de dor e de morte. 
Dessa forma, devemos combatê-la com 
ações em defesa da vida das mulheres”, 
reforça.

A Cáritas Brasileira conta atual-
mente com doze áreas de atuação, to-
das direcionadas principalmente para 
as mulheres e em situações de vulne-
rabilidade. A Regional Minas Gerais se 
destaca pela parceria com a Prefeitura 
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Coletivo de Mulheres da Rede Jubileu Sul Brasil em ação.

Valquíria Lima - Coordenadora  Nacional da Cáritas Brasileira.

Municipal de Belo Horizonte (MG), cidade que há cinco 
anos abriga o projeto “Maria, Maria”, acolhendo mulheres 
vítimas de violência e moradoras de rua, como explica 
Valquíria Lima, da Coordenação Colegiada Nacional da 
Cáritas Brasileira: “Toda a nossa atenção está voltada para 
combater a violência. Nós também lutamos muito pelo 
reconhecimento da mulher na família, na comunidade, na 
sociedade, na política e também na Igreja. Entendemos 
também que é importante dar visibilidade e fortalecer a 
atuação da mulher em todas as áreas”, frisa. Nos programas 
de acolhimento às vítimas, os relatos de violência moral 
e física são frequentes. “Reconhecer os diversos tipos de 
violência e romper com esse ciclo não é um processo fácil. 
Precisa haver muito acolhimento, proteção e orientação, 
que é o que a gente tenta fazer em todas as nossas áreas de 
atuação”, explica Valquíria. A Cáritas está sempre buscando 
acolher e proteger as vítimas, além de intensificar o trabalho 
de conscientização nas comunidades para denunciar as 
situações de violência: “Somos uma organização que volta 
o olhar para os mais vulneráveis da sociedade e dentre eles 
com toda certeza estão as mulheres”, reforça.•
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• Central de Atendimento à Mulher: 
ligação gratuita para o número 180. 
A denúncia pode ser feita de forma 
anônima e é encaminhada aos órgãos 
competentes. Funciona 24 horas por dia 
e em todos os dias da semana;

• Emergência: ligação gratuita para 
o número 190. Uma viatura é enviada 
imediatamente ao local para o 
atendimento. Disponível 24 horas por 
dia, todos os dias; 

• Delegacia de Atendimento à Mulher 
(DEAM): unidades especializadas 
da Polícia Civil para atendimento às 
mulheres em situação de violência. É 
possível localizar a unidade mais próxima 
com uma busca pela internet por meio 
do endereço-base;

• Pastoral da Mulher Marginalizada 
(PMM): pelo WhatsApp do Secretariado 
Nacional (11) 94599-6811, pelas redes 
sociais (Facebook e Instagram), ou pelo 
site www.pmm.org.br;

• República Maria, Maria: instituição de 
acolhimento em Belo Horizonte. Telefone 
(31) 3277-4212. Atendimento de segunda 
a sexta-feira, das 8 às 18 horas;

• Coletivo de Mulheres da Rede Jubileu 
Sul Brasil: contato pelo e-mail secreta-
ria@jubileusul.org.br.

Canais para denúncias de 
violência e acolhimento à 

mulher. Saiba onde procurar 
ajuda e obter mais informações:
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SÃO JOÃO BATISTA, O PRECURSOR DE JESUS
2º domingo do Advento – 5 de dezembro

1ª LEITURA – BARUC 5,1-9
“Deus mostrará o teu esplendor.”

O Advento é tempo de esperança. O Senhor 
virá no Natal para recomeçarmos vida nova. 
Essa é a principal mensagem apresentada 
nesta primeira leitura. O profeta Baruc, 
inspirado por Deus, compara a cidade de 
Jerusalém, outrora arrasada por seus inimigos, 
a uma viúva triste e abatida por ter perdido 
seu marido, mas, de repente, recebe a notícia 
de que ele está vivo e lhe diz: “Reveste para 
sempre os adornos de tua glória divina. 
Cobre-te com o manto da justiça que vem 
de Deus e coloca sobre a cabeça o diadema 
da glória do Eterno” (vv. 1 e 2).
O profeta vê uma multidão de israelitas que 
voltam de seu exílio, servidos por seus antigos 
algozes, por estradas preparadas pelo Senhor 
com todo carinho: as montanhas niveladas, os 
vales preenchidos para lhes facilitar a marcha 
de volta e árvores frondosas com sombras 
refrescantes para não se queimarem ao sol!
Tal será em imagens lindas a situação de 
nossa alma quando o Menino Jesus vier 
no Natal para nos oferecer a libertação de 
nossos pecados. Se fosse somente por nossas 
forças, não sairíamos dessa escravidão, mas, 
o profeta nos garante que a poderosa graça 
de Deus nos será oferecida para sairmos da 
triste situação em que nos encontrávamos.

SALMO 125(126),1-2ABCD-3-6 (R. 3)
“Maravilhas fez conosco o Senhor, 

exultemos de alegria!”

2ª LEITURA – FILIPENSES 1,4-6.8-11
“Ficareis puros e sem defeito

para o dia de Cristo.”
A segunda leitura, extraída da carta de São 
Paulo aos cristãos da cidade de Filipos, tem 
a mesma mensagem da primeira leitura: Deus 
é misericordioso, pronto para nos perdoar os 
pecados, contanto que nos arrependamos 
deles.
Como se pode verificar essa é a verdadeira 
e mais importante preparação para o nasci-
mento de Nosso Senhor Jesus Cristo daqui 

a mais duas semanas, como nos escreveu 
o apóstolo: “E assim ficareis puros e sem 
defeito para o dia de Cristo” (v. 10).
É muito importante que reflitamos sobre a 
verdadeira preparação para o Natal; cuidar 
para que haja uma ceia da família, trocar 
presentes, envergar roupas novas e até ir à 
chamada Missa do Galo perderão completa-
mente sua mensagem de alegria se, antes, 
não tivermos cuidado para que o Menino 
Jesus possa nascer no nosso coração nessa 
noite santa.
Aí, sim, serão verdadeiros e consistentes nos-
sos votos de “Feliz Natal” porque estarão 
fundamentados num trabalho profundo e 
íntimo entre o Divino Menino e nós. Quan-
do nos ajoelharmos diante do presépio do 
Deus Menino teremos o maior dos presentes, 
aquele que Ele mais deseja: nossa conversão 
para uma vida de doação para os irmãos.

ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO 
(LC 3,4.6)

Aleluia! Aleluia! Aleluia!
“Preparai o caminho do Senhor, 

endireitai suas veredas.
Toda carne há de ver a salvação do 

nosso Deus.”

EVANGELHO – LUCAS 3,1-6
Todas as pessoas verão 

a salvação de Deus
Antes que Jesus começasse a pregação públi-
ca sobre a chegada do Reino de Deus, cerca 
de trinta anos depois de seu nascimento na 
gruta de Belém, o Pai enviou à sua frente São 
João Batista para preparar sua chegada para 
todas as pessoas.
O autor cita Isaías, que nos profetiza a missão 
de São João Batista. Por sua vez, suas pala-
vras repetem as do profeta Baruc, sobre as 
quais meditamos na primeira leitura deste 
domingo. Ambas falam do momento propício 
em que Deus nos oferece sua graça para nos 
converter de caminhos errados pelos quais 
talvez conduzamos nossas vidas. Enquanto o 
profeta Baruc anunciava que Deus aterraria os 

vales e abateria as montanhas para facilitar 
a volta para a Cidade Santa, o profeta Isaí-
as nos fala que nós é que devemos fazê-la: 
“Preparai o caminho do Senhor, endireitai 
suas veredas” (v. 4). 
Não há, porém, contradição, mas complemen-
tação, porque a salvação do Senhor só nos 
poderá chegar se nos dispusermos a colabo-
rar com essa imensa graça de Deus. É preciso, 
portanto, dar nosso “sim” sincero ao convite 
de São João Batista: “E ele percorreu toda a 
região do Jordão, pregando um Batismo de 
conversão para o perdão dos pecados” (v. 3).

SUGESTÃO DE REFLEXÃO

Estou me preparando para oferecer ao Menino 
Jesus no Natal a minha conversão? Compreen-
do que essa conversão consiste em me doar 
aos irmãos e a servi-los? Estou disposto a 
colaborar com a graça de Deus na construção 
do Reino de Deus?

LEITURAS PARA A SEGUNDA 
SEMANA DO ADVENTO

6. SEGUNDA:  Is 35,1-10 = É Deus mesmo que 
vem para nos salvar. Sl 84(85). Lc 5,17-26 = 
Hoje vimos coisas maravilhosas! 7. TERÇA:  
Is 40,1-11 = Deus consola seu povo. Sl 95(96). 
Mt 18,12-14 = Deus não deseja que se perca 
nenhum desses pequeninos. 8. QUARTA. 
Imaculada Conceição de Nossa Senhora: 
Gn 3,9-15.20 = Porei inimizade entre ti e a 
mulher, entre a tua descendência e a dela. 
Sl 97(98). Ef 1,3-6.11-12 = Em Cristo, Ele nos 
escolheu, antes da fundação do mundo. Lc 
1,26-38 = Alegra-te, cheia de graça, o Se-
nhor está contigo! 9. QUINTA: Is 40,25-31 
= O Senhor Todo-Poderoso dá coragem ao 
desvalido. Sl 102(103). Mt 11,28-30 = Vinde 
a mim todos vós que estais cansados. 10. 
SEXTA. Bem-aventurada Virgem Maria de 
Loreto: Is 4,17-19 = Ah, se tivesses observado 
os meus mandamentos! Sl 1. Mt 11,16-19 = Não 
ouvem nem a João nem ao Filho do Homem. 
11. SÁBADO: Eclo 48,1-4.9-11 = Elias retornará. 
Sl 79(80). Mt 17,10-13 = Elias já veio, mas não 
o reconheceram.
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1ª LEITURA – SOFONIAS 3,14-18A
“O Senhor, teu Deus, exultará por ti, 

entre louvores.”
A sagrada liturgia permite que neste tercei-
ro domingo do Advento, já bem próximo da 
chegada do Menino Jesus ao nosso coração, 
o presidente da celebração da santa Missa use 
paramentos de um roxo mais claro em vez do 
roxo fechado dos dois domingos anteriores. 
Por quê? Antes de sabermos o motivo dessa 
mudança é preciso que conheçamos um pouco 
o livro do profeta Sofonias. Em sua primeira 
parte, o profeta, ao verificar a corrupção solta 
em volta de si, desde o rei até o povo, pas-
sando pelos sacerdotes que abandonaram o 
culto ao verdadeiro Deus, profetiza na maior 
parte de seu livro o castigo divino por tamanha 
infidelidade de seu povo eleito.
Mas, de repente, a partir do início de nossa 
leitura (cf. Sf 3,14-18a), muda completamente 
de tom e nos convida a nos alegrarmos porque 
“o Senhor revogou a condenação” (v. 15) e nos 
anima: “Não temas, Sião, não te deixes levar 
pelo desânimo. O Senhor, teu Deus, está no 
meio de ti” (vv. 16 e 17).
Podemos aplicar a nós essas palavras, en-
chendo-nos de júbilo porque o próprio Deus 
virá ficar conosco, salvando-nos do mal e dan-
do-nos força para caminharmos na senda da 
virtude e do bem, mas é imprescindível que 
nos recolhamos interiormente e, no silêncio 
de nosso coração, conversemos com Nosso 
Senhor. Falemos-lhe do nosso desejo de ser-
mos santos e que para isso precisamos de 
sua ajuda, pois sabemos que sem Ele nada 
é possível.

SALMO ISAÍAS 12,2-3.4BCD.5-6 (R. 6)
“Exultai cantando alegres, habitantes 

de Sião, porque é grande em vosso 
meio o Deus Santo de Israel!”

2ª LEITURA - FILIPENSES 4,4-7
O Senhor está próximo.

Por sua vez, São Paulo nos escreve no mesmo 
tom de alegria e satisfação, encorajando-nos 
à oração: “O Senhor está próximo! Não vos 

inquieteis com coisa alguma, mas apresentai 
as vossas necessidades a Deus em orações e 
súplicas, acompanhadas de ação de graças” 
(vv. 5 e 6).
Inquietações, quem não as tem? Nosso Senhor 
nos pede a fé nesses momentos de ansiedade 
e perplexidade que permeiam nossa existência, 
pois Ele veio para nos salvar e quer que sejamos 
felizes já neste mundo, entregando-lhe nossas 
preocupações terrenas e espirituais. Repitamos 
com Abraão, que num momento de fé heroica 
em situação extrema de dor, respondeu a seu 
filho: “Deus providenciará!” (Gn 22,8).
As adversidades terrenas, que às vezes nos 
limitam a alegria e a paz de nossa vida, nada 
se comparam ao remorso que invade nosso 
coração de tristeza quando pecamos. Esse 
sentimento de remorso já vem do Senhor, é já 
graça dele para nos reaproximarmos de seu co-
ração misericordioso, pronto para nos levar de 
volta como ovelhas feridas para o redil seguro 
de seu coração. Por fim, digamos ao Senhor: 
“Muito obrigado!”. Agradeçamos a paz que nos 
aquieta o coração.

ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO 
(IS 61,1 [LC 4,18])

Aleluia! Aleluia! Aleluia!
“O Espírito do Senhor sobre mim
fez a sua unção; enviou-me aos 

empobrecidos a fazer feliz
proclamação!”

EVANGELHO – LUCAS 3,10-18 
Que devemos fazer?

Coloquemo-nos também, em espírito, junto 
àquela multidão que ouvia São João batista 
proclamar: “Preparai o caminho do Senhor” 
(Lc 3,4). Diante dessa orientação, perguntemos 
a ele: “Como poderemos fazer isso?”. Ele nos 
responde: “Quem tem duas túnicas, dê uma a 
quem não tem” (v. 11), ou seja, nivelemos as 
“montanhas” de bens que possuímos e pre-
enchamos os “vales” de pobreza que sofrem 
nossos irmãos. Essa tarefa, contudo, não se 
limita somente à partilha de bens materiais, 
mas a toda ajuda que devemos dar aos nossos 

irmãos dentro de casa para depois fazê-lo fora 
dela. Deus nos manda viver em comunhão com 
nossos irmãos já em nosso lar. Assim, um sim-
ples “bom dia”, um agradecimento, um pedido 
de desculpas são atos de virtude que nos apro-
ximam de nossos parentes. Não podemos nos 
fechar nas “montanhas” de orgulho ou da falta 
de perdão que nos afastam de nossos familiares, 
criam um ambiente “frio”, distante, muito longe 
da unidade querida por nosso Senhor.
Em seguida, o precursor do Messias nos acon-
selha a não praticarmos injustiças. Eis suas 
palavras: “Não cobreis mais do que foi estabele-
cido” (v. 13), ou seja, não pratiquemos injustiças. 
Por fim, ensina-nos a não nos impormos aos 
demais nem oprimir os mais fracos.

SUGESTÃO DE REFLEXÃO

A minha alegria pelas festas de Natal se baseia 
na libertação dos meus pecados trazida pelo 
Menino Jesus? Conforta-me saber que Jesus 
é o meu maior e verdadeiro amigo? Em casa, 
sou aberto aos outros e disposto a dialogar 
com todos?

LEITURAS PARA A TERCEIRA 
SEMANA DO ADVENTO

13. SEGUNDA. Santa Luzia, vg. mt. (M.): Nm 
24,2-7.15-17a = Uma estrela sai de Jacó. Sl 24(25). 
Mt 21,23-27 = Donde vinha o Batismo de João?  
14. TERÇA. São João da Cruz, presb. dr. (M.): 
Nm 3,1-2.9-13 = A salvação messiânica é pro-
metida a todos os pobres. Sl 33(34). Mt 21,28-32 
= João veio e os pecadores creram nele. 15. 
QUARTA: 8.18.21b-25 = Céus, deixai cair orvalho 
das alturas. Sl 84(85). Lc 7,19-23 = Ide contar 
a João o que vistes e ouvistes. 16. QUINTA: 
Is 54,1-10 = Como a mulher abandonada, o 
Senhor te chamou. Sl 29(30). Lc 7,24-30 = João 
é o mensageiro que prepara o caminho do 
Senhor. 17. SEXTA. Preparação próxima do 
Natal: Gn 49,2.8-10 = O cetro não será tirado 
de Judá. Sl 71(72). Mt 1,1-17 = Genealogia de 
Jesus Cristo, filho de Davi. 18. SÁBADO: Jr 
23,5-8 = Suscitarei a Davi um rebento justo. 
Sl 71(72). Mt 1,18-24 = Jesus nascerá de Maria, 
prometida em casamento a José, filho de Davi.

RECEBAMOS O MENINO DEUS COM ALEGRIA!
3º domingo do Advento – 12 de dezembro
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1ª LEITURA - MIQUEIAS 5,1-4A 
“De ti há de sair aquele

que dominará em Israel.”
A sagrada liturgia nos conta como se deu a 
decisão maravilhosa de Deus Pai, que nos en-
viou seu próprio Filho há mais de 2 mil anos 
para nos salvar. Esta leitura nos conta que o 
profeta Miqueias viveu numa época em que 
o rei de Israel dirigia mal o seu povo porque, 
devido a seu orgulho, oprimia-o, esquecido 
de que tinha sido o Senhor quem, um dia, 
tinha transformado Davi, de simples pastor, 
a rei de Israel.
Querendo governar sem o auxílio do Senhor, 
as consequências eram desastrosas. Por toda 
parte apareciam os sinais de violência: os ju-
ízes se deixavam corromper por dinheiro, os 
sacerdotes e os levitas só pensavam em enri-
quecer e um pequeno grupo sem consciência 
tomava as terras dos pobres e os empregava 
pagando-lhes salários de fome.
No meio dessa corrupção toda, Miqueias 
profetizou que um dominador, bem diferente 
daquele rei despreparado, nasceria numa pe-
quena aldeia chamada Belém. Como sabemos, 
a profecia somente se realizou muitos anos 
depois com Jesus, que, de modo inteiramente 
novo, inaugurou o seu Reino de Deus: “Ele não 
recuará, apascentará com a força do Senhor e 
com a majestade do nome do Senhor seu Deus; 
as pessoas viverão em paz... e Ele mesmo será 
a Paz!” (vv. 3 e 4).

SALMO 79(80), 
2AC.3B.15-16.18-19 (R. 4) 

“Iluminai a vossa face sobre nós, 
convertei-nos para que sejamos salvos!” 

2ª LEITURA – HEBREUS 10,5-10
“Eis que eu venho para fazer

a tua vontade.”
O autor nos apresenta a diferença entre os 
sacrifícios da antiga lei e o sacrifício único e 
eterno que Jesus ofereceu ao Pai por nossos 
pecados mediante sua morte na cruz. Antes 
de Jesus encarnar no seio puríssimo da Virgem 
Maria para tomar um corpo como o nosso, 

os sacerdotes sacrificavam animais a Deus, 
cujo sangue era derramado para apagar os 
pecados, primeiramente deles próprios e, em 
seguida, do povo.
Tais sacrifícios não mais eram recebidos por 
Deus porque eram cultos meramente externos. 
Assim, lê-se no início da leitura: “Ao entrar no 
mundo, Cristo diz: ‘(Pai) Não quiseste sacrifício 
nem oblação, mas me formaste um corpo’”(v. 
5). Mais abaixo, completa sua revelação, ex-
plicando-nos: “Holocaustos e sacrifícios pelo 
pecado não te agradam. Então eu disse: ‘Eis que 
venho... para fazer a tua vontade’” (vv. 8 e 9).
Tal mudança sobre a maneira de agradar a 
Deus deve nos alertar para o perigo de achar-
mos que Deus se compraz apenas com atos 
externos. Para serem recebidos por Ele, nossos 
sacrifícios espirituais devem ser acompanha-
dos da nossa adesão à sua vontade!

ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO  
(LC 1,38)

Aleluia! Aleluia! Aleluia!
“Eis a serva do Senhor; cumpra-se em 

mim a tua palavra!”

EVANGELHO – LUCAS 1,39-45
“Como posso merecer que a mãe do 

meu Senhor me venha visitar?”
Nossa Senhora, a mãe de Jesus, dá a nós um 
exemplo do que é confiar inteiramente na Pala-
vra do Senhor. Ela, assim que soube pelo anjo 
que sua prima, Santa Isabel, estava grávida, 
por sua imensa fé na Palavra de Deus pôs-se 
logo a caminho, enfrentando uma desgastante 
caminhada até as montanhas onde morava sua 
parenta. Não teve medo da longa viagem, cheia 
de dificuldades, principalmente para quem 
também estava grávida. Fez como Abraão, que 
tinha confiado também na Palavra de Deus 
e não tinha titubeado em deixar sua terra e 
partir para onde Deus lhe mostraria (cf. Gn 12,1).
Quando Maria Santíssima chegou à casa de 
Santa Isabel, esta a recebeu exaltando sua fé 
nas palavras de Deus: “Bem-aventurada és tu 
que creste, pois se hão de cumprir as coisas 
que da parte do Senhor te foram ditas!” (v. 45).

Jesus nos prometeu atender aos pedidos que 
lhe fizéssemos com fé: “Pedi e se vos dará. 
Buscai e achareis. Batei e vos será aberto” 
(Mt 7,7). Porém, se não somos logo atendidos, 
podemos cair na tentação de duvidar de Nosso 
Senhor e passar a agir como se Ele não existis-
se, então, seguimos nossa cabeça e fatalmente 
entraremos por caminhos errados. Façamos 
como nossa Mãe do Céu quando não entendia 
o que Jesus dizia ou fazia: “Guardava todas as 
coisas no seu coração” (Lc 2,51).

SUGESTÃO DE REFLEXÃO

Acredito que, sem Deus, não irei pelo caminho 
certo e nunca experimentarei a verdadeira paz 
de Cristo? Aceito a vontade de Deus em minha 
vida, mesmo quando contraria meus desejos? 
Quando dirijo meus pedidos ao Senhor, confio 
na sua providência e espero a sua hora?

LEITURAS PARA A QUARTA 
SEMANA DO ADVENTO

20. SEGUNDA:  Is 7,10-14 = Eis que uma virgem 
conceberá. Sl 23(24). Lc 1,26-38 = Eis que concebe-
rás e darás à luz um filho. 21. TERÇA.: Ct 2,8-14 = 
Eis o meu amado que vem saltando pelos mon-
tes. Sl 32(33). Lc 1,39-45 = Como posso merecer 
que a mãe do meu Senhor venha visitar-me?  
22. QUARTA: 1Sm 1,24-28 = Ana dá graças pelo 
nascimento de Samuel. Cânt.: 1Sm 2,1.4-8abcd. 
Lc 1,46-56 = O Todo-Poderoso fez grandes coisas 
em meu favor. 23. QUINTA:  Ml 3,1-4.23-24 = Eu vos 
enviarei o profeta Elias, antes que venha o dia 
do Senhor. Sl 24(25). Lc 1,57-66 = Nascimento de 
João Batista. 24. SEXTA: 2Sm 7,1-5.8b-12.14a.16 = O 
reino de Davi será estável para sempre diante do 
Senhor. Sl 88(89). Lc 1,67-69 = O sol que nasce do 
alto nos visitará. 25. SÁBADO. NATAL DE NOSSO 
SENHOR JESUS CRISTO, solenidade. Missa do 
dia: Is 52,7-10 = Todos os confins da Terra hão 
de ver a salvação que vem do nosso Deus. Sl 
97(98). Hb 1,1-6 = Deus falou-nos por meio de 
seu Filho. Jo 1,1-18 = A Palavra se fez carne e 
habitou entre nós.

VISITAÇÃO DE NOSSA SENHORA A SANTA ISABEL
4º domingo do Advento – 19 de dezembro
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A FAMÍLIA DE JESUS
Sagrada Família, Jesus, Maria e José – 26 de dezembro

1ª LEITURA
ECLESIÁSTICO 3,3-7.14-17A  

“Quem teme o Senhor honra seus pais.”
Acabamos de sair de uma experiência espiritual 
muito intensa: a chegada do Messias, enviado 
pelo Pai para nos salvar. Foi o Natal para o qual 
nos preparamos durante quatro semanas. On-
tem, ainda, depositamos nos pés do Menino 
Jesus nossos propósitos e o desejo de voltar ao 
caminho de Jesus. Agora, a sagrada liturgia nos 
convida a meditar sobre o testemunho que Jesus 
nos deu na Sagrada Família.
Ele é Deus e homem. Em sua vida terrestre, quis 
passar por todas as etapas da vida da espécie 
humana, dependendo de tudo, como cada um 
de nós. Assim, usufruiu do ar que respiramos, 
sujeitando-se às várias estações do planeta Terra, 
e quis também depender da própria espécie, 
preservada no seio de uma família. 
Santificou, pois, suas obrigações de acordo com 
sua idade, aprendeu com seus pais a falar, a rezar, 
acompanhando-os quando iam à sinagoga e às 
festas religiosas no templo de Jerusalém. São José 
lhe passou os conhecimentos de carpinteiro, pro-
fissão que Ele continuou a seguir após a morte de 
seu pai nutrício. Teve o cuidado para ajudar sua 
mãe nos cuidados do lar, como buscar água no 
poço, e seguiu-a na preparação das purificações 
rituais determinados pela lei de Moisés. Jesus 
pôs em prática, portanto, o que hoje se diz nesta 
leitura a respeito dos deveres dos filhos para 
com os pais, devotando-lhes carinho e atenção.

SALMO 127(128),1-5 (R. 1) 
 “Felizes os que temem o Senhor e 

trilham seus caminhos!”

2ª LEITURA – COLOSSENSES 3,12-21
A vida da família no Senhor.

Cabe-nos, portanto, valorizar a vida em família, 
principalmente depois de adultos e quando te-
nhamos saído de casa para seguir nossa vocação, 
cumprindo nossos deveres de estado. Nunca nos 
esqueçamos, porém, de estar ligados aos nossos 
pais, retribuindo-lhes com amor filial a educação 
que nos passaram, eles ou quem lhes fez as 
vezes. Valem, portanto, os conselhos que São 

Paulo passou por escrito aos cristãos da Igreja 
de Colossos e a nós, em nossa situação familiar: 
“Revesti-vos de entranhada misericórdia, de 
bondade, humildade, doçura, paciência” (v. 12).
É necessário que peçamos a Deus a misericórdia 
para sabermos perdoar os pequenos desen-
tendimentos que sempre aparecem dentro de 
nossas casas. Só assim será possível agir com 
aquela bondade que gostaríamos que nossos 
familiares tivessem conosco. Rezemos a Nosso 
Senhor para que também nos encha de humil-
dade a fim de recebermos as correções quando 
errarmos. De nossa parte, se tivermos de corrigir 
alguém, procedamos com doçura, mas, tenha-
mos paciência com suas recaídas, lembrados 
de que também nós não nos emendamos de 
uma só vez de nossas falhas, e “o Senhor nos 
perdoou” (v. 13).

ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO 
(CL 3,15A.16A)

Aleluia! Aleluia! Aleluia!
“Que a paz de Cristo reine em vossos 
corações e ricamente habite em vós 

sua palavra!”

EVANGELHO - LUCAS 2,41-52 
Jesus foi encontrado por seus pais no 

meio dos doutores.
Não há família que não tenha experimentado 
surpresas desagradáveis e passado por acon-
tecimentos que lhes tenha obrigado a mudar 
seus planos iniciais. Na família de Jesus não foi 
diferente. Os povos antigos viajavam em cara-
vanas, as mulheres separadas dos homens. Os 
menores de idade ou viajavam com os pais ou 
com as mães ou ainda com os companheiros de 
comitiva. Quando chegava a noite, reuniam-se 
para descansar juntos. Qual não foi o susto da 
Mãe Santíssima e de São José quando consta-
taram que o Menino Jesus tinha desaparecido. 
Reflitamos, agora, sobre as lições que brotam 
deste texto. Ambos voltaram para procurar o 
Menino, como convém a um casal unido e que 
vive em harmonia. Depois de terem rezado para 
encontrar o Filho, não ficaram esperando um 
milagre, mas puseram mãos à obra, “andaram o 

caminho de um dia e o buscaram entre parentes 
e conhecidos” (v. 44). Não o tendo encontrado 
ainda, voltaram para Jerusalém, onde o foram 
achar, após três longos dias de busca, “sentado 
no meio dos doutores, ouvindo-os e interro-
gando-os” (v. 46). Os filhos precisam se sentir 
amados e protegidos pelos pais a fim de terem 
um crescimento seguro que lhes dará firmeza 
para toda a vida. Assim, depois desse grande 
susto, “Jesus desceu com seus pais para Nazaré 
e lhes era submisso” (v. 51), ficando lá por mais 
de vinte anos!

SUGESTÃO DE REFLEXÃO

Se estou longe de meus pais, procuro estar sempre 
em contato com eles? Se estou perto, fico atento 
para tratá-los com carinho? Meu comportamento 
em casa produz harmonia e paz? Se tenho filhos, 
dou-lhes atenção e cuido para lhes estar próximo?

LEITURAS PARA A PRIMEIRA 
SEMANA DO ADVENTO

27. SEGUNDA. São João Apóstolo e Evangelista 
(F.): 1Jo 1,1-4 = O que vimos e ouvimos nós vos 
anunciamos. Sl 96(97). Jo 20,2-8 = O outro discí-
pulo correu mais depressa que Pedro e chegou 
primeiro ao túmulo.  28. TERÇA. Santos Inocen-
tes, mts. (F.): 1Jo 1,5–2,2 = O sangue de Jesus Cristo 
nos purifica de todo pecado. Sl 123(124). Mt 2,13-18 
= Herodes mandou matar todos os meninos de 
Belém. 29. QUARTA: 1Jo 2,3-11 = Quem ama seu 
irmão permanece na luz. Sl 95(96). Lc 2,22-35 = Luz 
para iluminar as nações. 30. QUINTA: 1Jo 2,12-17 
= Aquele que faz a vontade de Deus permanece 
para sempre. Sl 95(96). Lc 2,36-40 = Pôs-se a falar 
do menino a todos que esperavam a liberta-
ção de Jerusalém. 31. SEXTA: 1Jo 2,18-21 = Vós 
já recebestes a unção do santo e todos tendes 
conhecimento. Sl 95(96). Jo 1,1-18 = E a Palavra 
se fez carne. 1º de janeiro de 2022. SÁBADO. 
Solenidade da Santa Mãe de Deus, Maria (S.):  
Nm 6,22-27 = Invocarão o meu nome sobre os 
filhos de Israel e eu os abençoarei. Sl 66(67). Gl 
4,4-7 = Deus enviou o seu Filho, nascido de uma 
mulher. Lc 2,16-21 = Encontraram Maria e José e 
o recém-nascido. E, oito dias depois, deram-lhe 
o nome de Jesus.
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“ORAI SEMPRE, SEM CESSAR” (1TS 5,17)

A ORAÇÃO,caminho de humanização
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Ele nos ensina, sobretudo, que a oração é uma total 
integração do nosso ser à sua súplica ao Pai pela 
salvação da humanidade. Jesus nos mostra que Deus 
quer a nossa oração. A oração é expressão de nosso 
amor ao Pai. 

Oramos na proporção de nosso amor. É o amor 
que nos faz orar, é ele que nos faz entender o quanto 
é necessário orar para que sejamos pessoas livres e 
sempre mais plenas de amor. A oração é expressão 
de amor puro, de um amor que nada mais deseja 
senão amar. 

Olhando para Jesus, tal como nos revela o Evan-
gelho, aprendemos que orar é um caminho que se vai 
descobrindo e ao mesmo tempo construindo. É um 
processo que se inicia, sobretudo, com a abertura do 
coração, da alma e do espírito a Deus. 

Orar significa procurar e acolher essa presença em 
nossa vida. É uma decisão de querer estar diante de 
Deus de um modo mais pessoal e totalitário. Desejo 
de estabelecer com Ele um diálogo de amor. O amor 
é, porém, mais presença do que palavra, mais acolhida 
que reflexão, mais dom que resposta. Assim é a ora-
ção, um encontro de presença mais do que palavras, 
de acolhida mais do que reflexão, mais dom de si do 
que repetição memorizada de fórmulas.

Reservar momentos de oração nas múltiplas ati-
vidades de cada dia é abrir espaço para uma transfor-
mação de toda a nossa vida. Orar é também transfor-
mar-se e, consequentemente, transformar tudo o que 
pensamos e fazemos.

A oração cristã é ação da pessoa do Espírito Santo 
em nós. É o Ele que nos dá condições de acolher 
nossa vida e expressá-la em oração, assim como é 
Ele mesmo que nos dá condições de orar. O Espírito 
Santo possibilita entender que a oração não é apenas 
expressão de nossos esforços humanos. Deus é nosso 
parceiro nesse diálogo e Ele mesmo, com seu silêncio, 
seu amor, seu dom nos mostra como é que se entra em 
diálogo com Ele e com as pessoas. Vivendo uma vida 
de intimidade com o Espírito Santo podemos desco-
brir aos poucos que o menor gesto, os menores atos 
de nossa vida, podem ser transformados em oração 
se são feitos por amor. A oração faz entrar em nosso 
ser a força de Deus, que é um dos dons mais precio-
sos do Espírito Santo, que nos possibilita resistir às 
tentações e nos impulsiona a uma fidelidade sempre 
mais profunda em relação à busca sincera do sentido 
de nossa existência nele.

Deus quer nossa oração, pois Ele deseja o nosso 
amor.•

Aoração é uma experiência fundamental e in-
substituível para que sejamos sempre mais 
pessoas livres para amar e mais humanos em 

nosso modo de pensar, sentir e viver. A oração é pre-
missa e cumprimento da vida em Deus e do viver 
social. O que oferecer na vida se não se tem Deus para 
dar? Como se pode crer em Deus se não é habituado 
a falar com Ele? 

A oração é a atitude mais importante para viver e 
crescer no caminho da santidade pessoal e comunitária.

 Nós somos consagrados, pelo Batismo, para se-
guir e servir o Senhor e os irmãos com a Palavra do 
Senhor. Orar não é perder tempo, adorar a Deus não 
é perder tempo, louvar ao Senhor não é perder tempo. 
Se nós, cristãos, não pararmos cada dia diante de Deus 
na gratuidade da oração, o vinho ficará azedo, a casa 
não será construída sobre a rocha. 

Orar é uma das aspirações 
mais profundas e íntimas 

de todo ser humano

Por que rezar? Porque queremos seguir Jesus, viver 
como Ele. E Jesus orava. Quantas vezes no Evangelho 
o vimos deixando tudo para rezar na solidão! Talvez 
tivesse saudades de casa. Retirava-se para encontrar-se 
com o Pai e com o Espírito, para estar com eles, para 
reavivar a unidade com eles, mas, também para falar 
com eles da sua vida, dos projetos... Respirava ar de 
família e ali, no seu mundo – o Céu –, reencontrava 
força e coragem para voltar para o meio do povo e 
enfrentar as contradições, até mesmo a morte.

Na oração, Jesus tomava consciência da sua identi-
dade de Filho de Deus e da missão que o Pai lhe havia 
confiado e de como devia realizá-la. No Batismo do 
Jordão, quando a descida do Espírito e as palavras 
do Pai lhe revelavam que era o Filho amado, Jesus 
estava justamente orando. As grandes decisões ele 
as tomava durante a oração: depois de uma noite 
de oração escolheu os doze; na oração no horto das 
Oliveiras aceitou beber o cálice que o Pai lhe oferecia.

Orar é uma das aspirações mais profundas e ínti-
mas de todo ser humano. É uma necessidade básica 
para a plenitude da vida de toda pessoa. Jesus orou e 
orou muito, qual homem pleno de buscas e encontro 
de sentido da existência. A oração de Cristo torna-se 
o modelo de toda oração. É com Ele que podemos 
compreender o que é orar, por que orar, como orar. 
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MATÉRIA DE CAPA

w Renata Moraes w

Ter uma vida marcada pelas virtu-
des, vivendo-as de forma heroica, 
amando Jesus e os irmãos a ponto 

de, se preciso, sofrer o martírio. Essa é, 
basicamente, a jornada para ser conside-
rado santo e ter a honra de ser elevado aos 
altares da Igreja Católica.

Entretanto, a santidade excede o número 
das canonizações. É preciso recordar com 
esperança todos os que já estão na glória 
celeste. Incontáveis são as pessoas comuns 
que passaram a vida fazendo o bem e se-
guindo a Jesus Cristo, modelo perfeito a 
ser imitado. 

NA SOLENIDADE DE TODOS OS 
SANTOS, RECORDAMOS QUE A 
VOCAÇÃO PARA A SANTIDADE 
É UM CHAMADO PARA TODOS 

OS CRISTÃOS BATIZADOS
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Dom Jaime Vieira da Rocha -  Arcebispo de Natal (RN) junto com Papa Francisco.

Por isso, em 1º de novembro, a Igreja 
celebra a Solenidade de Todos os Santos, 
festa litúrgica que comemora aqueles que 
viveram na fidelidade à graça de Deus, para 
além do reconhecimento oficial. Esse dia 
ajuda a compreender que cada batizado 
é chamado a viver a santidade cotidiana-
mente.

“A santidade é o rosto mais bonito da 
Igreja, o aspecto mais belo: é redescobrir-
-se em comunhão com Deus, na plenitude 
da sua vida e do seu amor”, destacou o 
Papa Francisco em audiência-geral em 19 
de novembro de 2014. Nas palavras do 
Pontífice, a santidade não é privilégio de 
alguns, é um dom oferecido a todos, sem 
excluir ninguém, por isso constitui a marca 
de cada cristão.

A data foi instituída no ano 835 d.C. 
pelo Papa Gregório IV para honrar os fiéis 
católicos já falecidos, mas que não eram 
lembrados no calendário litúrgico. A so-
lenidade é reconhecida tanto pelos cató-
licos quanto pelos ortodoxos, anglicanos 
e luteranos.

“O BRASIL PRECISA DE SANTOS!”
Essas palavras, pronunciadas em 1991 

por São João Paulo II (canonizado em 
2014), durante a beatificação de Madre 
Paulina, ainda ecoam fortemente no cora-
ção dos brasileiros.

Na ocasião, o Pontífice refletia sobre 
como o Concílio Vaticano II reafirmou a 
santidade como um chamado para todos, 
realidade presente na Igreja, em cada um 
dos estados de vida, gerando frutos de jus-
tiça e paz. 

Em entrevista à Revista Ave Maria, Dom 
Jaime Vieira da Rocha, arcebispo de Natal 
(RN) e presidente da Comissão Especial 

para a Causa dos Santos da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil  (CNBB), 
falou sobre essa vocação universal: “Não 
podemos deixar de relevar que a santida-
de também se faz presente nos homens 
e mulheres, leigos, religiosas e clérigos 
no dia a dia de suas vidas, nas missões 
eclesiais e no meio da sociedade em que 
vivem a santidade fundamental da Igreja, 
construindo as realidades de justiça e de 
paz tão necessária no mundo de hoje”.

Segundo o arcebispo, os santos cano-
nizados tornam-se (e queira Deus que em 
maior número aconteçam!) modelos para os 
que formam a Igreja peregrina, pessoas que 
viveram a nossa realidade. “São conterrâ-
neos nossos e conseguiram alcançar o que 
todos nós somos chamados pelo Senhor: 
‘Sede Santos’!”.

Na opinião de Dom Jaime, quando se 
fala dos santos canonizados pela Igreja o 
número de brasileiros é ainda pequeno se 
comparado com a fé e a devoção do povo.

Considerando os que nasceram ou atua-
ram no Brasil temos oficialmente 37 santos. 
A mais recente, canonizada em outubro de 
2019, foi a freira baiana Santa Dulce dos 

42 • Revista Ave Maria  |  Novembro, 2021 www.revistaavemaria.com.br



Im
ag

em
: A

rq
ui

vo
 P

es
so

al

Padre Reinaldo Torres - Arquidiocese de São Paulo.

do departamento de Ciência da Religião 
da Pontifícia Universidade Católica de 
São Paulo (PUC-SP).

COMO ACONTECE O RECONHECI-
MENTO DE UM SANTO?

O processo em que se proclama um be-
ato como santo é gradativo, com diversas 
etapas, e cada uma com suas particulari-
dades, o que inclui desde a investigação 
da vida do candidato até a confirmação de 
milagres por sua intercessão. Em resumo, 
é preciso solicitar a abertura da causa, 

Pobres (1914-1992). Conhecida como o 
“Anjo Bom da Bahia”, passou a vida se 
dedicando à caridade, sobretudo aos do-
entes e mais necessitados.

“Não podemos deixar de relevar 
que a santidade também se 
faz presente nos homens e 

mulheres, leigos, religiosas e 
clérigos no dia a dia de suas 
vidas, nas missões eclesiais e 
no meio da sociedade em que 

vivem a santidade fundamental 
da Igreja, construindo as 

realidades de justiça e de paz tão 
necessária no mundo de hoje”

Na lista dos nascidos no Brasil es-
tão: santos André de Soveral, Ambrósio 
Francisco Ferro, Mateus Moreira e seus 
27 companheiros leigos (Mártires do Rio 
Grande do Norte), São Roque Gonzales, 
Santo Afonso Rodrigues e São João de 
Castilho (mártires do Rio Grande do Sul) 
e Santo Antônio de Sant’Ana Galvão (o 
primeiro brasileiro canonizado, em 2007, 
pelo Papa Bento XVI). 

E mais os que não nasceram no Brasil, 
mas viveram sua fé neste território: São 
José de Anchieta (nascido na Espanha) e 
Santa Paulina do Coração Agonizante de 
Jesus (nascida na Itália).

Além desses 37 já canonizados, o Brasil 
tem atualmente 52 beatos, 16 veneráveis e 
73 servos de Deus. Nem todos são brasilei-
ros natos, mas atuaram pastoralmente no 
Brasil, onde viveram as vidas. Esses são 
dados investigados por um levantamento do 
professor Fernando Altemeyer Júnior, chefe 
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eleger um responsável que acompanhará 
o processo, iniciar a investigação da vida 
do candidato (provas de virtudes e fama 
de santidade). Aprovada essa fase, a Con-
gregação da Causa dos Santos do Vaticano 
autoriza o início do processo, o servo de 
Deus se torna venerável. Em seguida, se 
comprovado um milagre realizado após 
a morte, ele está apto a se tornar beato; 
atestado um segundo milagre, desta vez 
após a beatificação, enfim o candidato será 
canonizado, isto é, declarado santo.

Mestre em Direito Canônico, Padre 
Reinaldo Torres, da Arquidiocese de São 
Paulo (SP), concedeu entrevista à nossa 
reportagem e explicou sobre sua vivência 
quando foi notário nas causas de canoniza-
ção de Santo Antônio de Sant’Ana Galvão 
e da candidata a Beata Ginetta Caliari. “O 
mais tocante foi a experiência de aproxi-

Denis José de Alencar e sua Mãe Cremilda.
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mar-me da vida e da história de pessoas que 
marcam a trajetória de fé de tantas outras. 
À medida que o processo avança, vamos 
descobrindo sinais de como se pode viver 
a dimensão da santidade no cotidiano da 
vida, na simplicidade, na firmeza da fé, no 
abandonar-se nas mãos de Deus”, explica 
Torres.

São homens e mulheres que 
vencem o sofrimento e a dor 
para testemunhar a verdade 

da Boa-Nova e a graça de 
Deus, que se manifesta na 

vida dos mais simples

Segundo o sacerdote, em ambas as 
causas foi perceptível o quanto Deus age 
amorosamente na vida das pessoas que se 
sentem tocadas por sinais de graça e de 
bênção: “Eu diria que tanto Frei Galvão 
quanto Gineta Calliari me colocaram mais 
próximo de Deus e dos irmãos”.

Ao comentar sobre as pessoas que vive-
ram uma vida santificada, ainda que não ca-
nonizados, o presbítero afirma que o grande 
tesouro da santidade é o despojamento de 
si mesmo para viver em tudo as exigências 
do Reino: “Assim sendo, inúmeras pessoas 
poderiam ser elencadas pela dimensão da 
fidelidade a Deus e ao Evangelho, na força 
do Espírito Santo. Cito alguns exemplos: 
Dom Héelder Câmara, Dom Paulo Evaristo 
Arns, doutora Zilda Arns, Frei Damião, 
Padre Ibiapina, Padre Cícero, Irmã Do-
rothy Stang, entre outros”. São homens e 
mulheres que vencem o sofrimento e a dor 
para testemunhar a verdade da Boa-Nova e 
a graça de Deus, que se manifesta na vida 
dos mais simples. Padre Reinaldo conclui 
que a santidade é buscar a Deus de cora-
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ção sincero e, nesse sentido, não faltam 
bons exemplos: “Que o Brasil seja terra 
de santos e santas, para nos fazer ver que 
o amor a Deus e ao próximo é como uma 
mola que nos impulsiona para vivermos 
como filhos e filhas de Deus Pai”.

UMA DEVOÇÃO POPULAR QUE CRES-
CE A CADA DIA MAIS 

Conhecido entre os católicos por inter-
ceder junto a Deus e atender a causas justas 
e urgentes, Santo Expedito era um soldado 
romano que levava uma vida desequili-
brada até mudar de caminho e começar a 
seguir os passos de Jesus Cristo. Pregou 
o Evangelho e converteu muitos dos seus 
colegas combatentes romanos. Perseguido 
e forçado a renunciar à sua nova fé, o que 
ele não fez, sofreu flagelos, foi decapitado 
com espada e morto em 19 de abril de 303 
em Melitene, na Armênia.

Sua devoção é uma das que mais cresce 
no Brasil e arrasta multidões todo dia 19 
aos santuários e paróquias dedicados ao 
santo. Denis José de Alencar, 40 anos, de 
São Paulo, é um desses devotos. 

Da fé herdada de seus avós, conheceu o 
santo das causas urgentes em sua paróquia 
de origem, que todo dia 19 fazia missas 
em louvor a Santo Expedito: “A partir daí 
nasceu em mim a vontade de conhecer mais 
sobre a vida e a história desse santo. Fui 
com minha família conhecer a Capela Mili-
tar de Santo Expedito, no bairro Tiradentes, 
aqui em São Paulo. Fiquei encantado com 
a beleza da Igreja e a biografia do santo”, 
recorda. 

O analista financeiro sênior passou a 
frequentar assiduamente as celebrações 
dedicadas a Santo Expedito e o invocar nas 
horas de angústia: “Entre o fim do ano de 
2013 e o início de 2014, passei um momen-
to conturbado na vida profissional, perdi 

SUGESTÃO 
DE LEITURA:
O CHAMADO À SANTIDADE 
NO MUNDO DE HOJE

Em abril de 2018, o Papa 
Francisco presenteou os 
católicos com a sua Exortação 
Apostólica Gaudete et Exsultate. 
Num mundo que apresenta tantos 
desafios à fé, o Sumo Pontífice 
dá indicações de como viver a 
santidade, que é um chamado 
universal. Leia mais em bityli.
com/topehI.

muito peso, tive depressão. Eu não tinha 
vontade de fazer as coisas e muito menos 
trabalhar; pedi ajuda de Santo Expedito 
para que me desse forças para sair daquela 
situação”, conta.

Alencar recorda que logo após o pe-
dido ao santo foi demitido do emprego 
onde trabalhou durante oito anos: “Ainda 
que parecesse algo estranho para alguns, 
esse acontecimento foi bom para mim, pois 
aquela situação me consumia e destruía 
por dentro”. Algum tempo depois, também 
invocando Santo Expedito, ele conseguiu 
um novo emprego, sempre recorrendo a 
ele nas necessidades. “Graças a Deus e às 
intercessões de Santo Expedito e Nossa 
Senhora Aparecida, sou grato a tudo que 
tenho e sou”, encerra.•

Revista Ave Maria  |  Novembro, 2021 • 45



SUPERAÇÃO

w José Odair Vieira w

primeiro “fracasso”, pois também aparentemente perde-
mos o nosso mundo e de imediato precisamos aprender 
a respirar sozinhos. Essa é uma “derrota” aparente, pois, 
sem saber, nascemos para ser amados em outro mundo, 
cercados de novas realidades.

Celebrar o fracasso pelo olhar 
esperançoso e direcionados 
pelo que contextualiza, com 
o livro Um brinde ao fracasso 
somos convidados a olhar e 

refletir a nossa vida e a pessoa 
humana nos três estágios que 

compõem a sua existência

Observando a “comemoração do fracasso” sob a pers-
pectiva franciscana, depararemos com o que personificou 
Francisco de Assis. O esvaziamento de si mesmo ou, como 
conhecemos hoje, a resiliência e o abnegar-se. Francisco 
de Assis compreendeu essa dimensão do fracasso tam-
bém diante da morte, quando ele a entende como a “irmã 
morte corporal, do qual criatura alguma poderá escapar”. 
Ou seja, ele viu na derrota da morte corporal, a vitória da 
transfiguração da sua existência. Contemplando ainda a 
espiritualidade franciscana, tomamos o episódio do lobo 
de Gúbio. Corremos o risco de ver o fracasso como os 
moradores  de Gúbio viam o lobo ou o encaravam, sempre 
com a intenção de derrotá-lo, pois o entendiam como um 
animal feroz e destruidor, porém, Francisco tomou outro 
caminho, o diálogo com o lobo, amansou-o e tornou-o seu 
amigo e dos moradores de Gúbio. Talvez enxerguemos o 
fracasso como os habitantes de Gúbio enxergavam o lobo, 
voraz e destruidor. Não o amansamos e fazemos dele nosso 
amigo. No fracasso como ato está latente e em potência a 
esperança de um mundo e uma vida nova. Na pandemia 

UM BRINDE AO

Num primeiro momento, a ideia de comemorar 
ou celebrar o fracasso parece ser algo avesso ao 
que estamos acostumados ou ao que aprendemos 

sobre o fracasso como sinônimo de derrota, insucesso ou 
até mesmo desgraça. Olhamos o fracasso de forma negativa 
e não conhecemos o lado positivo. 

Um primeiro exemplo que podemos tomar para pensar 
o fracasso é a nossa própria finitude corporal, a morte. 
Geralmente, olhamos a morte somente a partir do que 
conseguimos tocar, não com as mãos propriamente ditas, 
mas o que experienciamos com nossos olhos, com os nossos 
sentimentos. Olhamos dessa forma a morte e a experien-
ciamos na sua exterioridade, como um acontecimento 
frio, fatídico, inevitável e dolorido, mas, na maioria das 
vezes, ela não é vista em sua interioridade, como princí-
pio de vida nova e de eternização da existência pessoal 
de um ser humano. A morte abre a possibilidade para nos 
tornamos ainda mais a semelhança e a imagem de Deus. 
O túmulo vazio nos direciona justamente para essa dimen-
são; desapareceremos fisicamente, mas existiremos como 
pessoas que foram transformadas em suas aparências. O 
monte Tabor nos proporciona essa visualização por meio 
da transfiguração de Jesus, em que o fracasso aparente 
se torna em essência uma vitória, ou até mesmo a cruci-
ficação e a morte de Jesus na cruz. Para os Romanos e as 
demais pessoas influentes da época, essa seria uma forma 
de derrotar, de fazer fracassar todo o movimento que o 
filho de José e Maria havia iniciado. No entanto, a cruz 
foi apenas aparentemente uma derrota, pois na essência 
do acontecimento existiu, ou existe, a vitória.

Nosso primeiro fracasso acontece quando nascemos, 
pois somos expulsos do nosso primeiro mundo onde es-
tivemos desde a fecundação até o estágio fetal em nossa 
formação corporal. O mundo intrauterino é recheado de 
conforto, segurança, aconchego e até mesmo mordomias, 
mas chega o tempo em que esse mundo não nos pertence 
mais e precisamos sair, nascer para uma outra dimensão 
existencial e, literalmente, somos expulsos dele. É frustrante 
deixar esse mundo paradisíaco. Aparentemente, temos um 
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que atravessamos, nos deparamos com o fracasso, pois 
perdemos a liberdade, o direito de ir e vir, os momentos 
de confraternização, o lazer e nos deparamos intensamente 
com a morte. Entretanto, apesar do sofrimento dos milhares 
de mortos todos os dias, aos poucos renascia a esperança 
e a vitória por meio daqueles que superavam a enfermi-
dade. Para os que superaram a enfermidade, o sucesso 
foi a cura física. Para os que não conseguiram superar a 
enfermidade física, o sucesso também foi alcançado com a 
cura substancial, ou seja, foram curados existencialmente 
com a transfiguração do corpo.

Celebrar o fracasso pelo olhar esperançoso e dire-
cionados pelo que contextualiza, com o livro Um brinde 
ao fracasso somos convidados a olhar 
e refletir a nossa vida e a pessoa 
humana nos três estágios que 
compõem a sua existência. O 
livro oferece a possibilidade 
de a pessoa se perceber no 
mundo da criação de Deus, 
onde podemos entender 
que o nosso “fracasso exis-
tencial” está prestes a ser 
superado pela esperança. 
Com isso, iniciamos com a 
concepção que não somos 
criados simplesmente por 
ser criados, mas somos exis-
tentes já no querer de Deus, 
já existimos antes de tudo no 
pensamento dele. A segunda 
dimensão de nossa existência é 
a nossa existência física e bio-
lógica, em que como espíritos 
encarnados construímos uma 
trajetória e uma história neste 
mundo, diga-se de passagem, de 
sucessos e insucessos. Nossa vida 
é constituída, como popularmente 
falamos, do “perde e ganha”. A ter-
ceira dimensão de nossa existência é 
quando biologicamente chegamos ao 
fim da caminhada neste mundo e so-
mos transfiguramos na dimensão eterna 
e espiritual. Alcançamos nossa condição 
definitiva e nossa “evolução máxima”. 
Assim, podemos dizer que somos o pen-
samento, a concretização física e a confi-
guração elevada da imagem e da semelhança 
de Deus. Somos existentes no pensamento e 
criados corporal e espiritualmente em Deus. 
Protologia, cronologia e escatologia constituem 
toda a história da criação da pessoa humana. 

Os fracassos são impulsionadores de superação, 
pois seu brinde ou comemoração não é em si brindar 

a ele, mas à esperança na superação. Somos educados a 
combater o fracasso e não a superá-lo.

A proposta central de Um brinde ao fracasso é a quebra 
de paradigmas, como a concepção de que temos a obrigação 
de sempre ter sucesso, sempre ser o primeiro. O pensamen-
to que permeia toda a obra nos leva a crer em nós mesmos, 
que não estamos abandonados ou sozinhos. A proposta 
reflexiva acena para que compreendamos a necessidade 
de viver, aprender, lidar e nos expor ao fracasso, sendo 
que ele não pode ser concebido como derrota. O texto nos 
convida a entender o fracasso como um estado momentâ-
neo que poderá ser revertido em vitória e superação. Não 
é um estado permanente. Sempre teremos caminhos que 
nos levarão ao sucesso. Fracasso não é pressuposto para 
criarmos em nós o sentimento de derrota, mas, acima de 
tudo, motivo para um recomeço conforme nos ensinam 
os acontecimentos existenciais da morte, ressurreição e 
a transfiguração. 

O fracasso abre o pressuposto e o precedente de que 
não estamos prontos, mas podemos buscar constante-
mente o sucesso, mesmo que isso não aconteça sempre 
ou em determinados momentos. Por trás de um dolorido 
fracasso está a doçura imensurável da superação e do 
sucesso. Brindar ao fracasso é acima de tudo celebrar 
antecipadamente o sucesso existente na esperança emer-
gente. Depois de cada “fracasso” tenhamos em mente 
o pensamento de Santo Antônio Maria Claret, quando 
iniciou a Congregação dos Filhos do Imaculado Cora-
ção de Maria: “Hoje iniciamos uma grande obra”.•

*José Odair Vieira é graduado em Filosofia e Teologia, 
Especialista em Bioética e em Filosofia com  ênfase em Ética. Fez 

mestrado em Teologia, cuja pesquisa é voltada para bioética 
pela Pontifícia Universidade Católica (PUC) do Paraná.
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Papa pede oração e 
proteção às mulheres, 

vítimas de violência
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Para que as mulheres sejam protegidas e 
ouvidas é o forte apelo feito pelo Papa 
Francisco em seu vídeo divulgado pela 

Santa Sé no mês de fevereiro. É uma mensagem 
poderosa contra a violência que milhões de 
mulheres sofrem diariamente numa realidade 
que Francisco descreve como de “covardia e 
degradação para toda a humanidade”.

Francisco considera a violência 
contra a mulher como uma 
covardia e uma degradação 
para toda a humanidade. 

“O número de mulheres espancadas, ofen-
didas e violadas é impressionante”, diz o Papa. 
Ele lembra que ainda hoje há mulheres que 
sofrem com a violência, seja ela psicológica, 
verbal, física ou sexual.

As estatísticas coletadas pela ONU Mulhe-
res, braço da Organização das Nações Unidas 
(ONU), atualizadas em novembro de 2020, 
são chocantes: todos os dias, 137 mulheres 
no mundo são mortas por membros de suas 
próprias famílias; as mulheres adultas repre-
sentam quase metade das vítimas de tráfico 
de pessoas; globalmente, uma em cada três 
mulheres já sofreu violência física ou sexual 
(e 15 milhões de meninas adolescentes, de 15 
a 19 anos, sofreram estupro em todo o mundo). 
No ano passado, além disso, com o agrava-
mento da pandemia, provocando restrição de 
movimento, isolamento social e insegurança 
econômica, também aumentou a vulnerabilida-
de das mulheres a violência na esfera privada.

INTENÇÕES DE ORAÇÃO DO SANTO PADRE CONFIADAS 
À SUA REDE MUNDIAL DE ORAÇÃO

Intenção de oração universal: as pessoas que sofrem de depressão.
Rezemos a fim de que as pessoas que sofrem de depressão ou de esgotamento 

encontrem em todos um apoio e uma luz que as abra para a vida.

Francisco considera a violência contra a 
mulher como uma covardia e uma degradação 
para toda a humanidade. “Os testemunhos das 
vítimas que se atrevem a quebrar o silêncio são 
um grito de socorro que não podemos ignorar. 
Não podemos olhar para o outro lado”, afirma.

O Papa pede pela proteção dessas vítimas 
nas sociedades. Embora pelo menos 155 países 
tenham aprovado leis sobre violência domésti-
ca e 140 tenham legislação sobre assédio sexual 
no local de trabalho, para dar dois exemplos, 
isso não significa que sempre cumprem as 
normas e recomendações internacionais ou 
que elas são aplicadas.

O Padre Frédéric Fornos, diretor internacio-
nal da Rede Mundial de Oração do Papa, disse 
que “O apelo do Santo Padre é muito claro: 
‘Não podemos olhar para o outro lado’. Em 
outras palavras, não podemos ficar de braços 
cruzados diante de tantos casos de violência 
contra as mulheres, que se manifestam de múl-
tiplas formas, das mais visíveis e indizíveis às 
mais insidiosas e inconscientes. A violência 
contra as mulheres em todas as suas formas é 
um grito aos céus. Francisco disse várias vezes: 
‘Toda violência infligida às mulheres é uma 
profanação de Deus, nascido de uma mulher. 
A salvação para a humanidade veio do corpo 
de uma mulher: pela maneira como tratamos 
o corpo de uma mulher, compreendemos nos-
so nível de humanidade’”. O diretor, então, 
reforçou o convite do Papa: “Rezemos juntos 
por todas as mulheres vítimas de violência, 
inclusive meninas e adolescentes, e lutemos por 
uma sociedade mais justa, para que as proteja, 
ouça e alivie seu sofrimento.”•
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CATEQUESE

w Pe. Paulo Gil w
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A CATEQUESE A SERVIÇO DAvida
Diante de todos os cenários 

culturais e eclesiais con-
temporâneos, que nos 

desafiam a confirmarmos nossa 
presença evangelizadora no com-
prometimento com o anúncio do 
Evangelho, está a urgência de 
uma renovada ação catequéti-
ca. As novas modalidades para 
transmitir a fé cristã permitem 
oferecer ações pastorais que fa-
vorecem o encontro das pessoas 
com Jesus Cristo em nossas co-
munidades. A Igreja é chamada 
a refletir sobre a busca de uma 
fé autêntica de adultos e jovens, 

iniciados no mundo digital e que 
buscam, em novas tecnologias, 
conteúdos para ser evangelizados. 

A palavra do catequista tem 
um alcance incrível quando toca 
o coração das pessoas. O encontro 
presencial favorece a partilha de 
experiências e a explicitação das 
buscas no processo de iniciação 
à vida cristã. Com a abertura de 
novas possibilidades para a cate-
quese, o anúncio do Evangelho 
continua favorecendo a centrali-
dade da Palavra de Deus, mesmo 
na era digital. A adequação dos 
novos lugares para a catequese, 

da linguagem, dos recursos, das 
técnicas e das vivências pode 
garantir a importância do aco-
lhimento e do acompanhamento 
pessoal dos catequizandos. Em-
bora os encontros virtuais sejam 
espaços para o crescimento da 
fé, não podemos negar a força 
dos encontros na comunidade, 
verdadeiros e fecundos espaços 
de experiência da fé. 

Precisamos ficar atentos para 
o risco de fragilizar a ação cate-
quética se reduzirmos a catequese 
a um processo de virtualização de 
encontros.
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Lancemos um olhar generoso para um novo tem-
po e um compromisso maior com a dignidade da 
pessoa, investindo na empatia, na solidariedade e 
na amizade sincera. 

Isso já foi
um dia...

Até que 
hoje...

Fé e vida

Quadro
negro

Live
site 

Coração

Caderno Tablet
e celular 

Memória

Sala de 
encontro

Rede
WhatsApp

Grupo

Manuais
livros 

Textos e 
pesquisas

Evangelho
Vivo

Catequista 
“professor”

“Instrutor” Acompanhador

A criação: 
fonte de vida 
e recursos1 

Desintegrada 
e ameaçada 

Guardiões da
obra divina 

Tudo é muito importante quando pensamos: con-
teúdos, lugares, recursos e planos para a catequese. 
Algo com que nunca podemos deixar de nos pre-
ocuparmos é que precisamos acolher com alegria 
nossos catequizandos, pessoas que buscam crescer 
em todas as dimensões: humana, espiritual, social 
e emocional. O nosso compromisso com o anúncio 
do Evangelho passa pela atenção aos desafios ins-
talados pelo cotidiano da vida, mas, também, pela 
integridade da pessoa. 

O Papa Francisco convidou a Igreja para anunciar 
Jesus Cristo a todos em sua Exortação Apostólica 
Evangelii Gaudium (A alegria do Evangelho) de 
2013 quando diz “Se alguma coisa nos deve san-
tamente inquietar e preocupar a nossa consciência 
é que haja tantos irmãos nossos que vivem sem a 
força, a luz e a consolação da amizade com Jesus 
Cristo, sem uma comunidade de fé que os acolha, 
sem um horizonte de sentido e de vida” (49).

Com essas palavras, Francisco adverte os cris-
tãos da falta de motivação (ou entusiasmo) para 
acolhermos as pessoas em nossas comunidades e 

que sejam espaço de vida e de fé. Como disse o 
apóstolo Tiago, “Fé sem obras está morta!” (Tg 
2,26). A maior obra da comunidade cristã é o amor.

Precisamos pensar na pessoa que acolhemos 
para a catequese com amor, pois somos todos filhos 
ou filhas de Deus e toda pessoa é digna do amor 
que vem de Deus. O Diretório para a catequese 
destaca a tarefa desta em defender a dignidade da 
vida humana quando diz “Cada pessoa, criada à 
imagem e semelhança de Deus, é única e tem uma 
dignidade intrínseca e inalienável. Esta encontra o 
seu fundamento na verdade revelada, que faz emer-
gir aqueles princípios escritos na natureza humana 
como reconhecimento perene e universal da marca 
indelével de Deus criador. Toda a revelação conduz 
a essa verdade e atesta a igualdade de todos os ho-
mens diante de Deus, que é o único garante e juiz da 
vida. No contexto atual é urgente um compromisso 
concreto em defesa da vida e da sua dignidade diante 
das várias expressões da cultura de morte que se 
torna cada vez mais presente em vastos setores da 
sociedade mundial (cf. GS 27)” (379).

Compromissos em defesa da vida diante dos 
novos cenários para a catequese:

Atenção
Escuta
Respeito
Educar na fé
Integrar
Acompanhar
Iniciar
Atualizar
Partilhar
Conhecer
Transmitir a fé
Promover 
Renovar
Formar consciência
Anunciar
Celebrar
Favorecer

Fica, aqui, um desafio: catequista, complete essa 
lista anterior com atitudes para uma catequese re-
novada e comprometida.

Juntos na missão!•
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CONSULTÓRIO CATÓLICO

vinhoQUAL É O
TIPO DE 

UTILIZADO NA 
SANTA MISSA?

Apartir da última ceia, na qual 
Jesus instituiu a Santa Eu-
caristia, o vinho passou a 

ser um dos elementos obrigatórios 
para celebração da santa Missa. No 
artigo da edição anterior, abordamos 
o tema do pão, que também é matéria 
necessária para a celebração da Eu-
caristia; agora, trataremos do vinho, 
que compõe a matéria eucarística. 

O vinho canônico, como é deno-
minado, precisa ser feito seguindo re-
gras emanadas pela Igreja. De acordo 
com o Código de Direito Canônico, 
“O vinho deve ser natural, do fruto 
da uva e não deteriorado” (924, 3). 
Seguindo esse cânon, a Congregação 
para o Culto Divino e a Disciplina 
dos Sacramentos publicou, em 2004, 
a Instrução Redemptionis Sacramen-
tum, dando a seguinte orientação 
quanto ao uso do vinho: “O vinho 
que se utiliza na celebração do santo 
sacrifício eucarístico deve ser natu-

w Valdeci Toledo w

ral, do fruto da videira, puro e dentro 
da validade, sem mistura de substân-
cias estranhas. Na mesma celebração 
da Missa se lhe deve misturar um 
pouco d'água. Tenha-se diligente 
cuidado de que o vinho destinado à 
Eucaristia se conserve em perfeito 
estado de validade e não se avinagre. 

O vinho canônico, 
como é denominado, 

precisa ser feito 
seguindo regras 

emanadas pela Igreja

Está totalmente proibido utili-
zar um vinho de que se tem dúvida 
quanto ao seu caráter genuíno ou à 
sua procedência, pois a Igreja exige 
certeza sobre as condições necessá-
rias para a validade dos sacramen-
tos. Não se deve admitir sob nenhum 
pretexto outras bebidas de qualquer 

“[JESUS] TOMOU TAMBÉM O CÁLICE, DIZENDO: ‘ESTE CÁLICE 
É A NOVA ALIANÇA NO MEU SANGUE; TODAS AS VEZES QUE O 

BEBERDES, FAZEI-O EM MEMÓRIA DE MIM’.” (1COR 11,25)

gênero, que não constituem uma 
matéria válida” (50). A Igreja não 
tem como controlar a produção de 
cada pão (hóstia) ou vinho produzi-
do, por isso a Congregação para o 
Culto Divino destaca ainda que “os 
fabricantes devem ter a consciência 
de que seu trabalho destina-se ao sa-
crifício eucarístico e por isso lhes é 
pedida honestidade, responsabilidade 
e competência”.

Caso algum sacerdote não possa 
fazer uso do vinho por questões de 
saúde, é possível utilizar o mosto: 
“Mosto, isto é, o sumo de uva, quer 
fresco quer conservado, de modo a 
interromper a fermentação mediante 
métodos que não lhe alterem a natu-
reza (por exemplo, o congelamento), 
é matéria válida para a Eucaristia. 
Os ordinários têm competência para 
conceder a licença de usar pão com 
baixo teor de glúten ou mosto como 
matéria da Eucaristia em favor de um 
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fiel ou de um sacerdote. A licença pode ser ou-
torgada habitualmente, até que dure a situação 
que motivou a concessão” (Congregação para 
o Culto Divino e Disciplina dos Sacramentos, 
Carta-circular aos bispos sobre o pão e o 
vinho para a Eucaristia, 15 de junho de 2017).

QUANTO ÀS PESSOAS CELÍACAS
A Conferência Nacional dos Bispos do 

Brasil (CNBB), em vista da atenção e dos 
cuidados necessários às pessoas que não po-
dem consumir glúten ou álcool, em 2016 fez a 
seguinte recomendação, orientando quanto ao 
modo de proceder para que cada fiel possa par-
ticipar plenamente do Sacramento Eucarístico: 

“1) as pessoas celíacas apresentem-se ao 
pároco, para que ele possa tomar as providên-
cias adequadas;

2) as pessoas celíacas tenham acesso às 
partículas especiais válidas para a comunhão;

3) o armazenamento dessas partículas, a 
preparação delas para a santa Missa e a sua 
distribuição no momento da comunhão, sigam 
as regras de segurança para esses casos;

4) as tecas destinadas ao serviço da comu-
nhão para as pessoas celíacas sejam reservadas 
para esse fim e conservadas em separado das 
demais;

5) haja cálices especiais para os que podem 
comungar somente na espécie do vinho;

6) os cálices e os sanguinhos usados para 
sua purificação sejam conservados em sepa-
rado;

7) aos menores de 18 anos e às pessoas 
que têm restrição ao consumo do álcool se 
disponibilize a comunhão com o uso do mos-
to (suco de uva fresco ou conservado com a 
fermentação suspensa);

8) seja dada preferência às pessoas celía-
cas para comungarem por primeiro em uma 
das filas de comunhão e que elas mesmas pe-
guem a partícula da teca reservada para elas” 
(Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, 
cnbb.org.br/santa-se-envia-aos-bispos-orien-
tacoes-sobre-o-pao-e-o-vinho-para-a-comu-
nhao-eucaristica. Acesso em 25 de setembro 
de 2021).• Im
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MODELO

São
José:

w Pe. Mauro Negro, osj w
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JOSÉ TRANSMITE A JESUS 
UMA PROFISSÃO E UMA 

IDENTIDADE SOCIAL

PAI TRABALHADOR
NA CARTA

APOSTÓLICA  NA 
PATRIS CORDE
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Écerto que o Matrimônio com Maria 
e a paternidade sobre Jesus definem 
José nos evangelhos, mas a expres-

são do trabalho é também um destaque de 
sua pessoa. Jesus recebe muito de José: a 
identidade de filho de Davi, de herdeiro dos 
patriarcas, a messianidade prometida pelos 
profetas etc. E herda, também, uma profissão, 
uma identidade social. O Talmude da Babi-
lônia, que é uma coleção de pensamentos e 
máximas do mundo de Israel, afirma: “Quem 
não ensina ao filho uma profissão, ensina-o 
a ser ladrão!”. E Jesus é reconhecido como 
“filho do carpinteiro” em Mateus 13,55 e 
“carpinteiro” em Marcos 6,3. Isso remete a 
José, seu pai. 

São José, o carpinteiro, é uma 
fonte de inspiração para o 

significado do trabalho

O Papa Francisco recorda que a Igreja 
argumenta de modo muito sério sobre o tra-
balho. José é uma imagem forte de trabalho, 
sendo até valorizado no dia 1º de maio, Dia 
do Trabalho, como modelo dos operários. 
Note-se que, em alguns países de ideologia 
e governo materialista/marxista, esse dia é 
praticamente o mais importante do ano. O 
Papa Pio XII, percebendo isso propôs que 
nesse dia se celebrasse São José, modelo e 
estímulo dos trabalhadores: é a memória de 
São José Operário, em 1º de maio. 

O trabalho é uma urgente questão social. 
Um crescente desemprego e a diminuição do 
bem-estar levam a reconsiderar o significa-
do dele. Ele é uma participação na obra da 
criação e da salvação, uma oportunidade de 
estar de alguma forma no mundo, com uma 
identidade social, um lugar e uma função. 
Segundo Francisco, quem trabalha colabora 
com Deus. É um modo de se realizar como 
pessoa e criar uma história. É também o lugar 

de onde se tira o sustento para uma família. 
Ao faltar o trabalho, uma família pode entrar 
em crise, em tensões e divisões.

Para Francisco, a crise da atualidade pode 
ser superada com a redescoberta do valor 
do trabalho e de quem trabalha. O ato de 
trabalhar cria uma “normalidade” na vida da 
pessoa que a inclui na sociedade. São José, 
o carpinteiro, é uma fonte de inspiração para 
o significado do trabalho.

As revoluções socialistas e os governos 
que delas surgiram valorizaram o trabalho 
quase como uma religião, mas não deram a 
atenção devida para quem trabalha. E quem 
trabalha tem de saber que não está sozinho, 
em busca de dinheiro, mas também em rela-
ção com a natureza, a sociedade, os demais 
que o cercam. No trabalho, a pessoa se define 
e é conhecida. José é definido pela sua pa-
ternidade sobre Jesus e por seu trabalho de 
carpinteiro, que traduz a palavra “tékton”, 
que indica operário manual, habilidoso em 
múltiplas situações, incluindo a madeira, 
o que leva ao “carpinteiro”. Imagine José 
buscando trabalho em Nazaré, em cidades 
vizinhas, levando Jesus consigo, ensinando-o 
a ter uma profissão e a transformar os objetos, 
tornando-os possíveis de uso.

Papa Francisco expressa intensa preo-
cupação quanto às situações advindas da 
pandemia do novo coronavírus que geram 
desemprego, fome e dependência, bem como 
agravam as crises políticas, sociais, fami-
liares. Se não houvesse a acumulação de 
bens por poucos, haveria mais bens para ser 
partilhados. Se houvesse mais interesse e 
planejamento, haveria mais trabalho e pos-
sibilidades de vida e de crescimento. 

Francisco expressa um desejo e faz um 
apelo que é uma oração: “Peçamos a São José 
Operário que encontremos vias nas quais nos 
possamos comprometer até se dizer ‘Nenhum 
jovem, nenhuma pessoa, nenhuma família 
sem trabalho!’”.•
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morte!
O MISTÉRIO DA 

JUVENTUDE

w   Pe. Luiz Antônio de Araújo Guimarães w

No início de novembro, 
precisamente no dia 2, a 
Igreja recorda os fiéis de-

funtos com a celebração litúrgica 
do Dia de Finados. Esse dia, por 
sua vez, serve para que as pessoas 
rezem pelos seus entes queridos 
que já partiram, mas também para 
que reflitam sobre o mistério da 
morte ao qual todos haverão de 
passar. O jovem, por vezes, tem 
medo da morte, mas esse tema não 
deve causar medo se este vive uma 
vida de santidade.

A morte é um grande mistério 
que, se não compreendido pela 
fé, causa desespero e temor. 
Morte e vida pode-se dizer que 
caminham juntas. Isso parece 
meio contraditório, mas não é. 
Em primeiro lugar, compreende-
se pela ressurreição de Cristo. Ele 
ressuscita após passar pela morte, 
dando a esta um novo sentido, pois, 
se antes de Cristo a morte era tida 
como sinônimo de pecado e de 
castigo, com sua ressurreição 
passou a ser sinônimo de 
vida, vida eterna, em 
que não há mais 
dor nem 

sofrimento de qualquer natureza. 
A ressurreição de Cristo é a plena 
e definitiva certeza de que a morte 
não é a última palavra, mas é apenas 
um instrumento de passagem para 
uma realidade de eterna comunhão 
com Deus. 

Tendo clara essa ideia, a pessoa 
vai entendendo por que o Dia de 
Finados é precedido pelo Dia de 
Todos os Santos, no caso, 1º de 
novembro. Ora, a santidade deve 

ser a meta de todos aqueles 
que creem. 
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Para ser santo é preciso passar a 
vida terrena em conformidade com 
a vontade de Deus, numa fiel ob-
servância aos seus mandamentos, 
pensando sempre no Céu, onde se 
efetivará, de fato, essa busca. No 
entanto, para ir para o Céu e al-
cançar um patamar de santidade o 
ser humano não pode escapar da 
morte, por isso que o cristão deve 
estar sempre preparado, em atitude 
de vigilância, quer dizer, confessa-
do e fazendo a vontade de Deus, 
dado não saber o momento de sua 
partida: “Portanto, vigiai, pois não 
sabeis o dia, tampouco a hora em 
que o Filho do Homem chegará” 
(Mt 25,13).

Mesmo após esse caminho, em 
que a morte é tida como sinônimo 
de vida e meio de passagem para o 

Céu, por que ela causa tristeza? A 
morte causa tristeza porque é uma 
ruptura, sentida por aqueles que 
ficam e que perderam alguém que 
muito amavam. Daí ser necessário 
amar os entes queridos e fazer o 
bem sempre. Quando se faz assim, 
a tristeza se transforma em sauda-
de e o contexto de morte passa a 
ser vivido como algo natural e não 
como uma tragédia. A liturgia da 
Igreja, no Prefácio dos Mortos I, 
ajuda nessa transformação de pen-
samento, veja que profundidade: 
“Aos que a certeza da morte entris-
tece, a promessa da imortalidade 
consola. Senhor, para os que creem 
em vós, a vida não é tirada, mas 
transformada. E, desfeito o nosso 
corpo mortal, nos é dado, nos céus, 
um corpo imperecível”.

E o medo da morte? O único 
medo que a morte deveria cau-
sar não seria, em si, o ato 
do deixar de viver, mas 
o de morrer despre-
parado, longe 

da comunhão com Deus. Viver é 
um grande e boníssimo dom, mas 
o viver para e com Cristo torna a 
vida terrestre bem melhor e deixa 
mais tranquilo o coração em vista 
da vida eterna, por meio da qual se 
chegará por essa única via. 

Uma coisa é certa: todos have-
rão de morrer! Apesar de o jovem 
estar na vitalidade da vida, esse 
tema não deve ser colocado de lado, 
pois desperta-o para uma vida de 
santidade. A vida de santidade, por 
sua vez, levará todos a enfrentar o 
mistério da morte com mais leveza 
e não com medo dela. Se assim for, 
na hora em que Cristo nos chamar 
haveremos de dizer como São 
Francisco de Assis: “Bem-vinda, 
minha irmã morte!”.•
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SAÚDE

PANDEMIA DE COVID-19 E 
AS MANIFESTAÇÕES ORAIS:

como detectar? o que fazer?
w   Dr. Alexandre Murad* w

Muito se tem discutido, re-
centemente, acerca das 
questões relacionadas ao 

novo coronavírus e suas manifesta-
ções no corpo. A boca, por sua vez, 
é a porta de entrada do organismo. 
Além de outras estruturas, ela faz 
parte da recepção dos agentes exter-
nos. Apesar de indevidos e prejudi-
ciais, os seres humanos têm hábitos 
deletérios como roer as unhas, cor-
tar objetos com os dentes e masti-
gar objetos aleatórios. Esses hábitos 
contribuem para a disseminação de 
doenças infectocontagiosas e, nesse 
contexto, o causador da covid-19 
(do inglês coronavirus disease-19, 
doença do coronavírus surgida em 
2019) se mostra perspicaz e perigoso. 

Existem inúmeros sinais clíni-
cos do novo coronavírus no corpo, 
mas neste artigo iremos nos atentar 
às manifestações na boca. Além da 
perda de paladar, que é o sinal clínico 
mais frequentemente encontrado e 
comentado, existem lesões bucais 
que se mostram presentes em uma 
grande quantidade de casos. 

A perda do paladar, apesar de ter 
sua origem desconhecida, parece ser 
transitória e relativa. A falta de sen-

sação gustativa é um achado clíni-
co individual: existe uma variedade 
grande quanto ao tempo de duração, 
a intensidade e a forma com que o 
paladar retorna ao normal. É variável, 
mas o prognóstico parece ser bom. 
Sendo assim, não exige tratamento 
específico. O paladar tende a voltar 
ao normal e não parece deixar grandes 
sequelas a longo prazo. 

Existem inúmeros 
sinais clínicos do 
novo coronavírus 

no corpo, mas 
neste artigo iremos 

nos atentar às 
manifestações 

na boca

Em relação às lesões orais en-
contradas, podemos elencar bolhas 
múltiplas nos lábios, úlceras únicas 
e amareladas ou múltiplas e aver-
melhadas na língua, palato, lábio e 
mucosa, erosões múltiplas e irregu-
lares na gengiva e na língua, manchas 
(máculas) múltiplas e avermelhadas 

e de diferentes tamanhos na língua, 
palato e lábio e placas únicas e su-
perficiais avermelhadas no palato e 
brancas na língua. Já para esses casos, 
o tratamento é realizado pelos profis-
sionais da saúde que estão envolvidos 
na linha de frente no combate ao co-
ronavírus. Especialmente nas lesões 
orais, o cirurgião-dentista consegue 
diagnosticar e tratar as lesões. Vale 
lembrar que o tratamento da doença, 
no geral, é realizado por uma equipe 
multidisciplinar contando com pro-
fissionais de todas as áreas da saúde. 

E como prevenir essas lesões? É 
possível?

Pensando nisso, vale ressaltar que 
muitos micro-organismos fazem par-
te, naturalmente, da microbiota oral. 
Por ser um local rico em atividade 
microbiana, sua higienização deve ser 
minuciosa. Ao realizarmos a higiene 
oral rotineira, conseguimos eliminar 
micro-organismos patogênicos dali. 
A higiene oral conta com o fio, a es-
cova, o creme dental e o enxaguante 
bucal como auxiliar. O fio dental deve 
ser utilizado ao menos uma vez ao 
dia, especialmente antes de dormir. 
A escova deve ser macia, com grande 
quantidade de cerdas e com a cabeça 
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pequena para alcançar os lugares mais 
difíceis da boca. O mais importante é 
lembrar que ela deve ser armazenada em 
local limpo e seco. Além disso, a troca 
das escovas deve ser feita a cada três 
meses ou após um quadro infeccioso. 
Então, se você foi infectado pelo novo 
coronavírus e ainda não trocou sua es-
cova, faça isso imediatamente. O creme 
dental e o enxaguante possuem suas 
características próprias e devem 
ser usados como um tratamento 
diário. Existem os produtos 
para sensibilidade, controle 
de placa e biofilme, pós-
-cirúrgicos e os que 
tratam da gengiva. O 
seu dentista pode 
ajudar na escolha 
dos produtos ideias 
para sua saúde bu-
cal. 

Controlar a saú-
de bucal ajuda no 
combate ao vírus. 
Por fim, lembre-se 
sempre de higieni-
zar as mãos antes 
e após realizar higiene 
bucal. 

Referências:
- Anvisa: Nota técnica Gvims/Ggtes/An-

visa nº 07/2020. Orientações para prevenção 
e vigilância epidemiológica das infecções por 
Sars-Cov-2 (covid-19) dentro dos serviços 
de saúde.

- Amorim dos Santos, J. et al. Oral muco-
sal lesions in a covid-19 patient: new signs or 
secondary manifestations? International Jour-
nal of Infectious Diseases 97 (2020) 326–328.

- gov.br/saude/pt-br•
*Doutor Alexandre Murad é graduado em 
Odontologia, especialista em Ortodontia pela 

Associação Paulista de Cirurgiões Dentistas 
(APCD) em São José dos Campos, Mestre em 

Odontologia Restauradora pela Universidade 
Estadual Paulista Julio de Mesquita Filho 

em São José dos Campos (Unesp).
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A BUSCA PELA 
ESPIRITUALIDADE cristã
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Estimado(a) leitor(a) da Re-
vista Ave Maria, as pessoas 
em todas as épocas, povos e 

culturas perguntam o porquê das coi-
sas. O ser humano é potencialmente 
aberto ao infinito. Nada e ninguém, 
na face da Terra, pode satisfaze-lo ple-
namente. É humano sentir-se atraído 
pelas coisas do alto, o ser humano é 
chamado às alturas. Sente-se atraído 
pelo transcendental. O ser humano é 
ser capaz de dar sentido a tudo o que 
se é e que se faz. É procurar viver 
com espírito. Num sentido amplo, 
podemos chamar isso de espirituali-
dade. Mas, o que é verdadeiramente 
espiritualidade?

Espiritualidade pode assinalar 
realidades muito variadas e às vezes 
distantes umas das outras. Fala-se 
de espiritualidade cristã, judaica, 
mulçumana, oriental etc. Dentro do 
cristianismo, cada uma das grandes 
confissões desenvolveu uma espiri-
tualidade específica: anglicana, cató-
lica, ortodoxa, protestante. Dentro da 
própria tradição católica, encontramos 
uma pluralidade de espiritualidades: a 
espiritualidade litúrgica, bíblica, mo-
nástica, ecumênica, espiritualidade 
da cruz. Cada uma delas acentua um 
método que possibilita provocar mu-
danças interiores. A espiritualidade, 
para ser espiritualidade de fato, tem 
que provocar dentro de nós mudanças.

A mudança não se constitui num 
intimismo, um voltar-se unicamente 
para dentro de nós. Ela é na verdade 
uma reorientação de todo o existir a 
partir de uma experiência que confere 
sentido à totalidade de existir e nos 
conduz ao encontro do mistério de 
Deus, da vida e dos irmãos.

Espiritualidade é algo intrinseca-
mente humano, ou seja, é parte da 
constituição de cada pessoa. Esse 

fenômeno indica que em cada tem-
po e em cada cultura há uma forma 
de vivenciá-la, o que nos indica que 
existem múltiplas formas de espiri-
tualidade.

A espiritualidade cristã 
consiste numa vida 

espiritual na qual nossa 
vida mais íntima, mais 
pessoal, floresce graças 
ao desenvolvimento da 

relação pessoal que Deus 
quer estabelecer conosco 

ao nos falar em Cristo

Em cada confissão cristã, por 
exemplo, fala-se também de escolas 
de espiritualidade. Na Igreja Católica 
temos as espiritualidades beneditina, 
franciscana, dominicana, carmelita 
e muitas outras, sem mencionar a 
escola francesa de espiritualidade 
(séculos XVI e XVII), que foi a que 
teceu precisamente a expressão “espi-
ritualidade”, palavra considerada por 
muitos como filha da modernidade. 
Esse termo se aparenta com espírito 
e espiritualismo, que indicam, de um 
ponto de vista psicológico, o primado 
do espírito na explicação dos fenôme-
nos psíquicos e, de um ponto de vista 
metafísico, afirmam que o mundo é 
constituído, no seu fundo último, pelo 
espiritual. 

A espiritualidade cristã consiste 
numa vida espiritual na qual nossa 
vida mais íntima, mais pessoal, flo-
resce graças ao desenvolvimento da 
relação pessoal que Deus quer estabe-
lecer conosco ao nos falar em Cristo. 
O desenvolvimento da espiritualidade 
cristã culmina na contemplação le-

gitimada pela caridade. A doutrina 
cristã proclama que Deus é Pai, Filho 
e Espírito e que este Espírito Santo é 
a fonte e a alma de toda a vida espi-
ritual, que nunca poderá ser reduzir 
ao puramente psicológico. 

A espiritualidade cristã é a vida 
no Espírito Santo, que está presente e 
atua em cada um dos fiéis. A espiritu-
alidade, compreendida dessa maneira, 
caracteriza-se por seu cristocentrismo: 
o Espírito Santo nos revela Cristo e 
nos conduz a Ele.

A espiritualidade cristã tem como 
centro Jesus. Ele nos abriu o caminho 
para o mistério de Deus. Podemos 
afirmar que é um processo de iden-
tificação com Cristo. Trata-se de um 
seguimento existencial de Jesus que 
se vive em comunidade.

Porém, viver com espírito não é 
coisa banal, é para teimosos, pessoas 
ousadas, por isso, em cada época, em 
cada situação, é preciso redescobrir 
a espiritualidade. Técnicas e inteli-
gência não nos bastam para nos fazer 
felizes, precisamos de algo que nos dê 
esperança senão cansamos e a práti-
ca vai murchando, perdendo o gosto 
pelas coisas e o sentido.

O ser humano é chamado a ser 
perfeito como o Pai Celeste é (cf. Mt 
5,48). Conclui-se que sua vida deve 
ser um processo dinâmico, então, 
toma como espiritualidade o esforço 
do ser humano em relacionar-se com 
o transcendental. Com intenções dife-
rentes, povos e pessoas procuram, dos 
mais variados modos, relacionar-se 
com os seres considerados superio-
res. O ser humano busca experiências 
fortes. A espiritualidade passa pela ex-
periência e quem a faz com o transcen-
dental sente a profunda necessidade 
de anunciar. Vamos buscar entender 
então o que é a experiência.•
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VIVA MELHOR

TRANSTORNO
DE ESTRESSE

PÓS-TRAUMÁTICO
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M uitas pessoas passam por experiências 
terríveis em suas vidas como agressão 
sexual, uma ameaça de morte, violên-

cia física, uma lesão grave, são surpreendidas por 
desastres naturais ou provocados como acidentes 
de automóvel ou assaltos, entre muitos outros fatos. 

Cada pessoa age e reage de forma distinta diante 
da mesma situação e, na maioria das vezes, a rea-
ção e os sintomas provocados por essas situações 
inesperadas diminuem com o passar do tempo e 
desaparecem. Entretanto, para parte dessas pessoas 
que viveram tais experiências de forma direta ou 
indireta, como observar outras pessoas com lesões 
graves, morrendo, sendo ameaçadas de morte, as-
saltadas, agredidas, sequestradas ou, ainda, somente 
pelo fato de apenas ouvirem relatos de situações 
que ocorreram com familiares ou amigos os efei-
tos gerados podem ser tão persistentes, graves e 
duradouros que acabam por afetar o dia a dia de-
las, tornando-se um trauma emocional de grande 
magnitude, com muito sofrimento. 

Se o sofrimento permanece por mais de quatro 
semanas depois do evento que o gerou, ele passa 
a ser considerado como transtorno de estresse pós-
-traumático (TEPT). 

SINTOMAS DO TRANSTORNO DE ESTRESSE 
PÓS-TRAUMÁTICO

• A pessoa revive o fato traumático mentalmen-
te, seja por meio de pesadelos frequentes ou de 
lembranças repentinas (flashbacks), como se ele 
estivesse acontecendo naquele exato momento, 
com pensamentos que se mantêm em sua mente, 
mesmo que a pessoa tente lutar contra eles. 

• Ela passa a evitar toda e qualquer situação, 
local, pensamentos, sentimentos ou conversas rela-
cionadas ao evento que ocasionou o trauma, como 
jamais voltar ao local onde foi vítima dele. 

• Apresenta reações exageradas a determinados 
estímulos que podem relembrar o evento traumático, 
como sons, cheiros, objetos etc.

Todos esses sintomas, recordações e reações 
causam muita ansiedade e um humor deprimido, 
provocando sentimentos de medo, terror, raiva, 
impotência, vulnerabilidade, vergonha e tristeza. É 
comum a pessoa ter “ataques de raiva” ou compor-

tamentos imprudentes, sentir menos interesse por 
atividades agradáveis, além de sentir culpa, como 
no caso em que outras pessoas morreram e ela não, 
alimentando muitos pensamentos negativos sobre 
si mesma. Há um aumento da frequência cardíaca, 
transpiração excessiva (por conta das recordações 
intensas), dificuldade para dormir, assusta-se à toa, 
tem problemas de memória e ansiedade frequen-
temente.

Se o sofrimento permanece por 
mais de quatro semanas depois do 
evento que o gerou, ele passa a ser 

considerado como transtorno de 
estresse pós-traumático (TEPT)

Há pessoas que desenvolvem atos rituais com 
a intenção de aliviar a sua ansiedade, como tomar 
banhos repetidamente, no caso de vítimas de vio-
lência sexual, ou fazer uso de álcool ou de outras 
drogas para aliviar os sintomas, desenvolvendo 
outros transtornos associados, como o transtorno 
por uso de substâncias. O desempenho profissional 
e/ou escolar, os relacionamentos sociais e familiares 
acabam sendo prejudicados e se torna necessário se-
guir um tratamento adequado para superar o trauma 
e retomar o rumo da vida. A psicoterapia realizada 
com um(a) psicólogo(a) é o passo inicial e mais 
importante no tratamento. Por meio da aplicação 
de técnicas de controle do estresse e de atividades 
que reduzem e controlam a ansiedade, há um alívio 
dos sintomas, o que facilita a resolução do trauma 
em si, colaborando para o retorno a uma vida mais 
plena e feliz. Em alguns casos, torna-se necessário 
o uso de medicação para acabar com a insônia e 
os pesadelos, permitindo que a pessoa tenha um 
sono reparador, o que também pode colaborar para 
diminuir a ansiedade. Nos casos mais graves é 
necessário fazer uso de antidepressivos. 

O transtorno de estresse pós-traumático tem 
tratamento e solução!•

*Olga Tessari é psicóloga, psicoterapeuta e pesquisadora 
desde 1984. É escritora, dá cursos e palestras, faz consultoria 

comportamental, mediação de conflitos e é professional e life coach.
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N No trabalho pastoral nas comunidades, 
vivemos momentos de muita paz, ale-
gria e comunhão. Também passamos 

por tribulações, desencontros, discordâncias que 
fazem parte de nossa imperfeição. Por isso, Jesus 
sempre nos chama à conversão, ao aperfeiçoa-
mento, à santidade. Se problemas aparecem na 
nossa convivência comunitária, eles precisam ser 
resolvidos com humildade, diálogo, paciência, 
compreensão e abertura de coração aos irmãos.

Lembro-me de um fato que presenciei quando 
era ainda seminarista. Duas senhoras limpavam 
toda semana a capela de um dos bairros que per-
tenciam à paróquia. Eram unidas, trabalhavam 
juntas com todo entusiasmo e zelo pelo espaço 
sagrado até que algo aconteceu e elas brigaram. 
Depois disso, não se falavam mais e pararam 
de limpar a Igreja. O padre da paróquia foi vi-
sitar a casa de cada uma delas e pediu para que 
se perdoassem e voltassem a cuidar da Igreja, 
onde celebrávamos a Missa aos domingos. Elas 
aceitaram, mas impuseram uma condição: não 
fariam o trabalho juntas. Haveria uma escala e, 
a cada semana, uma faria o serviço. 

Se problemas aparecem na nossa 
convivência comunitária, eles 
precisam ser resolvidos com 

humildade, diálogo, paciência, 
compreensão e abertura 
de coração aos irmãos

O tempo foi passando e as coisas se acal-
maram até que uma delas confundiu o seu dia 
na escala e foi no mesmo dia da outra. Elas se 
encontraram. Resultado: começaram a discutir e 
a dar vassouradas uma na outra, proferindo pa-
lavrões dentro da Igreja. Era vassoura nas costas 
de uma e vassoura nas pernas da outra, além de 
uma gritaria que chamou a atenção dos vizinhos. 
Eles ligaram na matriz e corremos para lá para 
contornar a situação. Graças a Deus, ninguém 

se machucou. O padre e eu sentamos com elas, 
conversamos, orientamos e, para nossa felicidade, 
com aquele momento de reconciliação, elas se 
perdoaram e voltaram a limpar a Igreja juntas. 

O grupo dos discípulos de Jesus também ex-
perimentava conflitos. No Evangelho de Marcos 
lemos: “Aproximaram-se de Jesus Tiago e João, 
filhos de Zebedeu, e disseram-lhe: ‘Mestre, que-
remos que nos concedas tudo o que te pedirmos’. 
‘Que quereis que vos faça?’. ‘Concede-nos que 
nos sentemos na tua glória, um à tua direita e 
outro à tua esquerda’. ‘Não sabeis o que pedis’, 
retorquiu Jesus. ‘Podeis vós beber o cálice que eu 
vou beber, ou ser batizados no Batismo em que 
eu vou ser batizado?’ ‘Podemos’, asseguraram 
eles. Jesus prosseguiu: ‘Vós bebereis o cálice que 
eu devo beber e sereis batizados no Batismo em 
que eu devo ser batizado. Mas, quanto a assen-
tardes à minha direita ou à minha esquerda, isto 
não depende de mim: o lugar compete àqueles 
a quem está destinado’. Ouvindo isso, os outros 
dez começaram a indignar-se contra Tiago e 
João. Jesus chamou-os e deu-lhes esta lição: 
‘Sabeis que os que são considerados chefes das 
nações dominam sobre elas e os seus intendentes 
exercem poder sobre elas. Entre vós, porém, não 
será assim: todo o que quiser tornar-se grande 
entre vós, seja o vosso servo; e todo o que entre 
vós quiser ser o primeiro, seja escravo de todos. 
Porque o Filho do Homem não veio para ser 
servido, mas para servir e dar a sua vida em 
redenção por muitos’” (Mc 10,35-45).

Muitas vezes, as pessoas querem tomar posse 
daquilo que pertence a todos. Se alguém ousa se 
aproximar daquele espaço que chamam de “seu”, 
os ânimos ficam exaltados e, aí, é “vassourada” 
para todo lado. Rezemos com o Papa Francisco 
nas últimas linhas da Carta Encíclica Fratelli 
Tutti: “Deus nosso, Trindade de amor, a partir da 
poderosa comunhão da vossa intimidade divina, 
infundi no meio de nós o rio do amor fraterno. 
Dai-nos o amor que transparecia nos gestos de 
Jesus, na sua família de Nazaré e na primeira 
comunidade cristã”.•
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Lucielen Souza, nutricionista

CAMARÃO À PROVENÇAL

lucielen.souza@gmail.com

INGREDIENTES
14 unidades de camarões do tipo grande
200 g (1 tablete) de manteiga sem sal
1 xícara (chá) de arroz
3 dentes de alho bem picados
½ xícara (chá) de salsinha bem picada
Brócolis tipo ninja cozidos ao dente
1 xícara (chá) de muçarela ralada
Sal a gosto

MODO DE PREPARO
1- Cozinhe o arroz e reserve numa vasilha para finalização do 
prato (pode usar sobras). 
2- Ponha quase toda a manteiga numa frigideira grande (deixe 
uma colher apenas) e assim que começar a derreter, adicione 
o alho. 
3- Deixe refogar por um ou dois minutos (o tempo varia de-
pendendo do fogo), mas tire antes de amarelar. 
4- Tire a panela do fogo, coe a manteiga com uma peneira 
para separar o alho. Reserve o alho e devolva a manteiga à 
frigideira. 
5- Adicione o restante da manteiga que estava reservada e 
aqueça. Ponha os camarões, tempere com sal a gosto e refogue 
por 2 ou 3 minutos (não cozinhe muito para não endurecer). 
6- Devolva apenas metade do alho refogado à panela e metade 
da salsinha. 
7- Junte o arroz, mexa bem para misturar. Salpique a salsinha 
restante, acrescente os brócolis e o queijo muçarela. 
8- Desligue o fogo e sirva na própria frigideira ou em porções 
individuais.

Valor calórico: 202 kcal (porção média).

COMPOTA DE AMORAS COM 
VINHO

INGREDIENTES
75 g de açúcar
400 g de amoras
50 g de vinho malbec
4 g de pectina
½ limão

MODO DE PREPARO
1- Numa panela em fogo baixo, adicione ⅔ do açúcar jun-
tamente com as amoras e o limão. Deixe cozinhar por 15 
minutos. 
2- Junte o vinho e deixe cozinhar por mais 5 minutos. 
3- À parte, misture o restante do açúcar com a pectina e adi-
cione tudo na panela. Deixe cozinhar por mais 5 minutos. 
Coloque toda a compota em um pote de vidro pasteurizado 
e conserve na geladeira por 30 dias. Sirva com sorvete de 
creme.

Valor calórico: 72 kcal (colher de sopa).
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